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0 sr. Marrey expõe ao "Diário da Noite" a 

sua verdadeira situação eleitoral 

ÉCOS DA REVOLUÇÃO 

D candidato democrático reputa-se eleito, apesar das fraudes e 

violências que premeditadamente se praticaram contra a sua eleição 

Procuramos hoje pela manhã o 
dr. Marrey Júnior, candidato demo- 
crático pelo primeiro dlstricto, aílm 
de podermos conhecer a sua verda- 
deira situação diante do resultado 
liual do pleito, até então occulta 
pelas conveniências políticas do P. 
K. P. 

O dr. Marrey, antes de qualquer 
pergunta, rompeu a palestra do mo- 
da seguinte: 

— A minha derrota estava pre- 
Tlamenle determinada pela política 
do sr. Sylvio de Campos que, ao dl- 
rer do sr. Atallba Leonel, é "um 
chefe de topete". O sr. Luiz Fonceca, 
presidente da Gamara Municipal, 
grita, a bons pulmSes, dentro do Au- 
tomóvel Club, quo eu não serei de- 
putado federal, quer lenha diploma 
•u não, porque assim está determi- 
nado pela política da Capital. Os 
preparativos para esse processo elei- 
tor, i -sul generia" jã obedeceram a 
esse plano. O juiz de direito mais 
antigo da comarca não conseguiu quo 
fosso executada sua ordem de pu- 
blicação da lista dos eleitores, con- 
formo exigem cxpressaimcnte as leis 
eieltomcs. A publicação facilitaria c 
contrélc dos eleitores, evitaria as vo- 
taçftes em duplicata e a omissão de 
nomes nas respectivas listas, o quo 
importou na impossibilidade, por 
parto de muitos, de exercer o direito 
do voto. 

gumas, a conseqüência foi a baibur- 
dla no trabalho eleitoral que só em 
um ou outro districto correu regular- 
mente. x 

PORQUE XÃO RUBRICARAM OS 
TÍTULOS, SRS. PRESIDENTES? 
— Os presidentes das mesas — 

conUnu'a o dr. Marrey Júnior — por 
via de regra não rubricaram os tí- 
tulos, como manda a lei, afim de 
quo os seus portadores pudessem vo- 
tar varias vezes. 

PREPARAÇÃO DE NOVAS ACTAS 
— Conhecido o resultado do pleito 

e verificada a minha esmagadora vl- 

A DIVISÃO LEGAL DO MUNICÍPIO 

— Como procedeu, então, o Juiz? 
— O juiz mais antigo da comar- 

ca dividiu o município em 10S «ec- 
çOes, quando o deveria ter dividido 
•m 93. que corresponderiam ao nu- 
mero de cieltoreo, com 900 em cada 
tração. A divisão cm ma!cr numero 
do secçOes importou na necessidade 
de se nomearem muitos secretários 
de inchas eleltoraes que não eram 
serventuários da Justiça. Nas mesas 
em que funcclonassem esses indiví- 
duos é que deveriam ser praticadas 
a*> fraudes. 

— Acredita numa premeditação? 

A PREMEDITAÇAo 
— Sim. Houvo empenho peranto 

os proprios serventuários da Justiça 
para que elies não comparecessem o 
pudc.-iem a/-im ser sultstituidos por 
pessoas da confiança dos chefetes po- 
líticos da Capital. Estes deliberaram 
quaes as mesas que conviria reunir- 
se, quando a obrigação seria a re- 
união de todas. Reunidas apenas ai- 
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O sr. Marrey Júnior 

ctoria, não obstante todas as fraudes 
praticadas, aqui c no interior do Es- 
tado, o'ido os srs. Ataliba Leonel e 
SyJvJo do Campos dçram ordem para 
a recusa sy^tem-.Ueu ».*is nossos fis- 
cacfi, começou, na Capital, o traba- 
lho do preparação das novas aetas. 
E" subido, tornou-se publico e de 
fácil prova que não se reuniram, 
dentre outras, as mesas eleitomes da 
7.* sooção de Bclla Vista, C." do Lraz, 

e 3.* de Osasco, 1." de Cambucy, 
4.' de Pei-dizes, 1.* de SanfAnna, 2." 
de Santa Ephigenia e 1.' e 2.* do 
Ipiranga. Entretanto, no propoeito 
já preconcebido do apparecerem as 
acíns dessas secções, os respectivos 

mesarlos offlciaram ao juiz fedçral, 
communicando a installação dessas. 
Foi por isso que os mesarios das ou- 
tras não consentiram que constasse 
das respectivas actas que votavam 
nas suas secções eleitores de outras 
por não haverem fanccionado as res- 
pectivas secçõcs. Realizando esse 
proposlto, as actas das sccções acima 
referidas já foram enviadas ao juiz 
federal. 

AS FRAUDES 
— E ha pessoas de categoria entro 

os íraudadores? 
— Ha. K' notável até o caso do 

director geral da Prefeitura:. Entre as 
pessoas que concorreram para a frau- 
de eleitoral quo humilha a nossa di- 
guidado paulista, está o dr. Luiz Ta- 
vares. o já referido director geral da 
Prefeitura, quo não appareceu no 
districto do Santa Ephigenia no dja 
•da eleição e figurava como secreta- 
rio da secejão desse dlstricto. 

FISCAES FALSOS 
— Para dnr um cunho de veracl- 

dado a essas actas falsos, os frauda- 
dores fizeram com quo fossem ellas 
assignadas por indivíduos que sa di- 
ziam íiscqes do dr. Gama Cerquelra, 
servindo-«e do procurações quo fo- 
ram positivamente roubadas ou ob- 
tidas por outros meios lllícitos e des- 
honestos. No dia da eleição o dr. 
Gama Cerquelra tevo occasião de des- 
tituir vários desses falsos procura- 
dores. Das minhas não puderam scr- 
vir-se porque tive a preoccupação de 
fazer uma notificação publica aos 
presidentes das mesas, prccavendo-me 
assim contra a fraude. 

Dl VERSAS IRREGULARIDADES 
— No Bom Retiro não houve apu- 

ração dos votos, entretanto já se tom 
dito que o eleitorado do districto vo- 
tou em peso na chapa do P. R. P., 
quando ã verdade é quo o major José 
Molinaro foi vergonhosamente derro- 
tado no seu districto. Para fazer des- 
apparecer a derrota é que provocou 
o conflicto occorrldo dentro do pré- 
dio onde se realizavam aa eleições. 

— Apenas no Bom Retiro? 

NO JARDIM AMERICA 

— No Jardim Americi, as urnas 
foram carregadas para fõra do edi- 
fício do grupo escolar e levadas ao 
cartório do paz- do districto para a 
apuração... Desse trabalho se encar- 
regaram o dr. Álvaro Gonçalves, Car- 

(Conclnc na 5.* pagina) 

A SJJBTÍL REPLICA DO SR. ALTINC ARANTES Â ENTREVISTA DO 

SR.DINOBUENO,SOBREOP R.P.EOP D, 

Palavras de s. exa. ao enviado especial d' "O Jornal", do Rio 

O deputado Altino Arantea rece- 
beu-me no escriptorio pela manha 
«'Miínte ás eleições. Embora já ha- 
bituado a grandes vlctorias, fruetos 
do seu immenso prestigio pessoal, 
s. exa. pareceu-me mais alegre * 
bem disposto. O picho da vespera 
«K -lhe, mais uma vez, como sem- 
pre, o primolro lugar na lista do 
terceiro dlstriato. 

Interroguei-o sobre a coheaüo do 
P. R. P. 

— E' perfeita, é completa — res- 
pondeu-me. Não resta duvida que 
a política acirrada de certas locali- 
dades do interior ás vezes divorcia 
«s elementos políticos dessas iocali- 
i des e. então, cada facção escolhe, 
dentro do P. R. P-, um patrono, 
um chefe especial, de sua particular 
devoção. Mas, como na direcção su- 
prema do Partido a cohesão é com- 
pleta, todos esses elementos ficam 
dentro delle e contribuem para a 
sua victorla. Aliás, a própria Com- 
missão Directora, dirigindo e orien- 
tando as eleições, ordena as cousas 
de modo a que certas correntes pos 
sam votar principalmente em deter- 
minados candidatos, sem quebra da 
disciplina partidaria e sem prejuízo 
da unidade do Partido. 

— Da scisão, Doutor; curou-se 
delia completamente o P. R. P.T 

— Completamente. 
— Entretanto... 
— Não mo Interrogue sobre Isso. 

Ajustamos, do parto a parte, passar 
«ma esponja sobre o caso, pretérito 
a liquidado, e não devo nem quero 
revlvel-o. 

— Nem que declarações de oulros 
procercs o tragam novamente á 
baila?... 

— Nem assim. Queremos concór- 
dia; o dr. Carlos do Campos tudo 
faz por ella. Não é o momento de 
exhumar questões «xtinctaa. Scrt ■- 
um contr&senso de quem o fizesse. 

O dr. Altino Arantes poz a ques- 
tão em termos que não admittlam 
Insistência. Para o consptfuo depu- 
tado, o silencio fobre o cjjgy cjuvAi-J 

tula um dever de lealdade, o cumpri- 
mento de uma palavra dada, á qual 
seria fiel "quand mêmc", mesim» que 
outros a esquecessem.., Não valia a 
pena chamar a attenção delle para 
a entrevista do senador Dino Bue- 
no... 

Passamos, pois, a outro a.-.- impio: 
— O advento e a actlvídado do 

Partido Democrático não provocarão 
alterações na vida do P. R. X',? 
Não lhe farão do.ifalque.i no elemen- 
to eleitoral? 

— Não o creio. As eleições de hon- 
tem constituem o maior esforço de 
quo o X>artldo Democrático é capaz; 
os seus resultados correspondem aos 
maiores íruetoa que elle -poderia co- 
lher. 

— E que diz desses resultados? 
— Até agora, . ■, temos apurações 

parciaes e não 6 possível dizer algu- 
ma cousa. Posso, pois, repetir o que 
disse antes das eleições; os democrá- 
ticas seriam derrotados no primeiro 
o quarto districtos; elegeria, certa- 
mente, o candidato do segundo e ti- 
nha 80 (TO de probabilidades no ter- 
ceiro. Creio que esses cálculos se- 
rão confirmados. 

—• Sua opinião sobre o Partido 
Democrático? 

— Elle desenvolveu contra a situa- 
ção eatadoal a mais injusta campa- 
nha. Fez propaganda com injusti- 
ças, íirmando-a na critica ao Insti- 
tuto do Café, obra felfcissima, que 
vem prestando os maiores benof!cio"S" 
á lavoura, Este banco em quo o sr. 
está commigo — estávamos na Dire- 
ctoria do Banco Hypothc)carlo — 
é quasl propriedade do Estado: pelo 
«eu boletim, brevemente o sr. verá a 
quantidade enorme de recursos que 

i olle tem fornecido aos lavradores. 
— Injustos, portanto, os democrá- 

ticos?... 
— E com suas injustiças conse- 

guiram embair parte do povo. Mas. 
á medida que se forem patenteando 
essas Ihjustlças, irão perdendo o 
prestigio quo conquistaram á custa 
dellas. B" por isso que considera os 
resultados das eleições do hontem 
como os maiores fruetos que poderão 
colher. 

— Quereria dar sua opinião sobro 
os novos elementos quo apparecem 
na chapa oííieial? 

— Um delles, o dr. Mario Rolim 
Telles, é político novo, porém, re- 
presenta grandes esperanças. O ou- 
tro, o dr. Alexandre Marcondes Fi- 
lho, tem armas feitas; é conhecldis- 
simo como exceJlente advogado e 
optimo orador. Já c explendidu rea- 
lidade. 

— E sobre os candidatos democrá- 
ticos? 

— Bons, todos perfeitamente di- 
gnos de figurar na representação, 
paulista, onde, se tiverem sido elei- 
tpa, farão brilhante papel. 

Terminanda neste ponto a entre- 
vista com o ex-presidente paulista, 
cumpria-me consignar-lhe uma cou- 
sa que durante ella observei: o dr. 
Altino Arantes é o mais habll de 
todos ós políticos que tenho entre- 
vistado; o mais prudente de todos, 

lia os que falam de mais, espe- 
rando discrcçâo do jornalista. Elle, 
porém, fala do menos, em haustos 
curtos, A custa do muito esforço de 
quem o provoca e em contradioção 
com sua natural flucncia dc lingua- 
gem. ., 

Prestes e os seus homens 
em extrema penúria 

CORUMBÁ', 28 (Correspondência 
para o "Diário da Noite") — O ge- 
neral Luiz Carlos Prestes e grande 
parte dos seus companheiros de ar- 
mas, reduzidos a lamentável indlgen- 
cla, trabalham presentemente nas 
obras (^a Companhia Ingleza de Guay- 
va. O ordenado diário que percebem 
é de 2$000, e isso dá a exacta. idéa 
das provações qhe vém curtindo, ao 
termo da grande jornada de soffrl- 
mentos^que cmprehcnderam atravez 
dos sertões do paiz. 

Miguel Costa, decidido a alcançar 
a Argent.ina viaja com os seus homens 
em demanda do Santa Cruz de ia 
Sierra. 

Parece, entretanto. Uspcsto a es- 
perar ahl Siqueira Cr, ijios, .-.ue está 
internado np iatevior igcsto Estado, 
nas immediaçõcs de ' óyaz. 

Yae entrar em execução, no dia 10, o nove 

regulamento dos auto-omnibus 

"Vamos ter o melhor serviço de auto-omnibus do Brasil", — diz ao 

"Diário da Noite" o dr. José Gonzaga, alto funccíonario da Prefeitura 

SIQUEIRA •CAMPOS PERSEGUIDO 
PELAS FORÇAS DE MINAS 

CORUMBÁ', 28 y— (Correspon- 
dência do "Diário da Noite") — Cir- 
culam nesta capital notícias recente- 
mente vindas do Par&qatu' a propósi- 
to das occorrencios que se deram nes- 
sa cidade por occasiãbjda estadia, ahi, 
da coiumna comraandáda por Siquei- 
ra Campos, que, depois cie varias ho- 
ras em que domineu a cid.xtle. se di- 
rigiu a Capim Branco. 

Sabe-se que houvv depredações na 
casa do coniiiuvolantc Josino, nada 
mais, porém, tendal havido do la- 
mentável. . 

O sargento Canlriro, oppoz séria 
resisteneia. ans revotucion.-rios, com 
um contingente do D. C , quando 
posteriormente os rebeldes tentaram 
luetar. cm Flabathii.a. 

A policia e o exerdto da Mina-- tém 
enviado, constantemente novas forças 
em perrcguiçâo da coiumna de Si- 
queira Campos, qiu pareço decidido 
a internar-se na Bolívia. 

PRISÃO DE REVOLTOSOS NO 
PARA' 

RIO, 3 (Meridional) — Telegram- 
mas procedentes du 'Pará, recebidos 
nesta capital, dizçm quo foram ata- 
cados do emboscada, sendo presos 
pele. policia, a boijdo da lancha "Hu- 
maytá", varips SniMduos quo se di- 
ziam revoltosos. 

Entre elle» ílg ire, um que se diz 
filho do general l idero Dias Lopes. 

ELEIÇÕES FEDERAES 

COGITA-SE DE COXTE-TAR O DI- 
PLOMA DO SR. IRINEU 

RIO, á (Meridioãai) — Apesar das 
reiteradas dedaríçõcs dc que o sr. 
Sampaio Correia nãô contestaria o 
diploma do gr. I:<neu Machado, cer- 
re com insistenefc. nas rodas políticas 
desta capital, que se cogita de um 
novo melo do esbulhar dc seus direitos 
o candidato popiilar. 

Ao que se djz, parte do senador 
Frontin essa iniciativa, cujo argumen- 
to principal é nío ter o sr. Irineu 
residência no dlstfic-LO nos seis me- 
zcs anteriores á data das eleições. 

NO PAR A' 
RIO, 3 (Meridional) — Os resulta- 

dos das eleições federaes no Estado 
do Pará dão o seguinte resultado: 

votos; Clementino Lisbtra, 13.48 
Chermont Miranda. 12.323. 

Apesar Ai pressão do governo a 
favor do sr, Charraont, o sr. Clemen- 
tino Lisboa venceq-o brilharicmeutc.' 

EM PERNAMBUCO 
RIO, 3 (McridíoCai) — As eleições 

em Pernambuco correram calmas, at- 
testando o resulta^õ final a victoria 
Integral da chapa goVernista. 

Os remanescentes do dantismo e 
os candidatos avultçs não lograram, 
na melhor da» lojiotheses, 1;3 da 
votação obtida pele tituacloniamo. 

O governo não Hservou lugar na 
chapa para a rep^caculãçüo da mi- 
noria. 

A ELEIÇÃO 1H» SR. LAURO 
JACQUES EM MINAS 

RIO, 3 (Merldioíal) — O.i resul- 
tados conhecidos d(s eleições do 1.° 
dlstricto de Minas íão como eleito o 
sr. Lauro^ Jatquos. ,;aa'Jidalo avulso, 
representánte das clágíc j conservado- 
ras. 
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O RAIDE CIRCUIVÍNA. 

VEGAÇAO DO GLOBO 

FRONTÀO DO SR AZ || 
^ HOJE ás 21 horas HOJE || 

Emocionante quiniella tripla a 8 pontos 

O "ARtiUS" KM CAS % DL ANCA 
CASA BLANCA. 3 (U. l.) — O hy- 

dro-avião "Argus", np qual o aviador 
portugui z Sarmento Beires rpalizará 
um raid- ao redor do inundo, u■ - u, 
hontem, ucíla cidade, ás i< hoias. 
O 11AIOJf UBVB FROSKiiLIll HOJE 

CASA BLANCA, 3 (r. P.) — Os 
aviadores porluguezes pretendem lar- 
gar hoje, ãs 10 hora», com destino a 
Villa Cisuoros. 

Os avlgolorca estavam» bojo cedo 
prtpirando o apparelho para a 2.• eta- 
pa. 

nnilES ADIOU A partida 
CASA BLANCA, 3 (U. P.) — O avia- 

dor Sarmento Beires adiou a partida 
do "Arguí* pura amanhã. As S horas. 

Oe auto-omnibus prestaram á po- 
pulação inestimáveis serviços, duran- 
te a crise de energia electrica, e ain- 
da os estão prestando, em face da 
enorme dcfficiencia dos bondes da 
Light. Mas não têm a organização 
que deviam ter, numa Capital como 
S. Paulo. Falta-lhes horário, sem fa- 
lar nos defeitos dos carros, desele- 
gantes e incommodos, em sua maio- 
ria. 

A reportagem do "Diário da Noi- 
te'' interessou-se pelo assumpto. 
Abriu um inquérito em torno do ser- 
viço do auto-omnibus, para averi- 

gestões. Posso dizer que o nosso tra- 
balho sahlu quasi perfeito; pois, lido 
e estudado por um technico estran- 
geiro, que se acha em S. Paulo, me- 
receu delle francos elogios. 

O REGULAMENTO 

— Quando entra em vigor o regu- 
lamento? 

— No dia 10 do corrente. Como o 
senhor vê, o regulamento foi assl- 
gnado pelo sr, prefeito em 1.° de 
dezembro do anno passado o somen- 
te agora vao entrar em vigor. Isso, 
para que houvesse tempo bastante 

licla, caso seja necessário;' jprohJblr 
qualquer passageiro viajar no estrlbo 
do carro; impedir vozerlas, alterca- 

^ões, tocatas e o mais que possa in- 
commodar os passageiros, ou pertur- 
bar a ordem;ter sempre o troco neces- 
sário para uma cédula quo não for 
sujierior a dez mil réis (sic) para 
o que a empreza ou proprietário tem. 
a obrigação do providenciar. Os 
conduotores e cobradores deverão es- 
tar decentemente uniformizados • 
não poderão ser menores do 18 an- 
nos, nem poderão conversar, quand q 
em serviço. 
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Um do» luxuosos auto-omnibus da Light, que correm vazios, i»rqno saci caros.,.. 

REGULANDO LINHAS E ViOLO- guar as causas da sua desorganiza- 
ção e para apontar os remedios ne- 
cessários. 

Primeiro, procuramos os propple- 
taries dos vohiculos, nos pontos de 
estacionamento. » 

— A causa principal do mau ser- 
viço, disse-nos um proprietário, é 
sem duvida o facto de pertencerem 
os carros, cerca, de 200, cada um a 
uma pessoa, exccp-igualmente pro- 
p ri etários que possuem mal» de um 
carro, mas são excepções. Existem 
duas empresas, a Auto Vi ação São 
Caetano o a Auto Viação Expresso, 
que possuem quatro carros cada 
uma, aipenas. Como o senhor vê, con- 
tinuou o nosso informante, sendo os 
carros de diversos proprietários, cada 
qual procura a sua conveniência, fa- 
zendo rodar o seu carro á hora que 
quer... 

"Ha linhas, que têm excesso de 
carros e outras em que ha defficlen- 
cia. As linhas de São Caetano e Orien- 
te, por exemplo, têm cerca de 30 car- 
ros. A Moõca, 40,- approxlmadamen- 
te. ^Cambucy, Lapa e Bom Retiro 
possuem muitos carros j no emtanto 
Bolem o Penha têm do menos. 

— A causa dessa grande diffe- 
rença? 

— Não sei... Falta de accordo, 
de organização... 

— O numero de auto-omnibus ten- 
do a augmentar? 

— Creio que vao diminuir multo. 
O prefeito vao acabar com os Fords 
o Chcvrolets. 

— Acabar com os Fords e Che- 
vrolets? 

— E' o quo dizem... 
Agradecemos, o fomos ouvir outros 

proprietários, que nos disseram mais 
ou monos a mesma coisa. Estavam 
apavorados com o novo regulamento, 
de que se diz quo vae acabar com os 
carros pequenos. 

X.V PREFEITURA 
A seguir, fomos falar, a respeito, 

ao governador da cidade, que nos 
poderia dar informações completas 
sobre o assumpto. 

S. exa. recebeu-nos em seu gabi- 
nete -de .trabalho e, ã nossa primei- 
ra pergunta, disse; 

—- Vou apresentar-lhes o dr. José 
Gonzaga, director de Policia da Pre- 
feitura, que, como collaborador prin- 
cipal do regulamento, poderá dar- 
lhes todas as informações de que 
precisarem. 

OUVINDO O DR. GONZAGA 
O director de Policia da Prefeitu- 

ra, quo é do uma amabilidade captl- 
vante, levou-nos para a sua sala de 
trabalho. Emquanto s. s. procurava 
um exemplar do regulamento para 
nos offerecer, foi-hos dizendo: 

— Tenho muito prazer em falar 
sobre o assumpto para o seu jornal. 
O sr. prefeito, logo que assumiu o 
governo da cidade, interessou-se vl- 
vamento pelo serviço de auto-omnl- 
biiH da* Capital, não somente pelos 
desastres havidoJ aqui, como pelos 
que freqüentemente occorriam no 
Rio. 

"O regulamento do auto-omnibus, 
continuou s. s., foi elaborado por mim 
e pelo dr. Rudge Ramos, a quem 
rendo as minhas homenagens, por 
se têi1 revelado grande conhecedor da 
matéria, e pelo sr. prefeito, de quem 
encerra o regulamento muitas aus- 

para as modificações que ulteriores 
estudos indicassem, sem preJuiOT 
para os proprietários do vehlculos, 

"O nosso regulaimento de auto- 
omnibus, foi estudado e feito com 
multo carinho. Pódo dizer polo seu 
jornal quo São Paulo terá o melhor 
serviço do auto-omnibus do Brasil." 

ALGUMAS DISPOSIÇÕES 

A Prefeitura devUç mandar estam- 
par o regulamento noa orgãos de 
grande circulação, em vez do os es- 
conder nas folhas oíficiaes, que nin- 
guém lê. 

Por elle, os auto-omnibus devem 
reunir condições do segurança, oom- 
modidade e adaptação (?), devendo 
ser apresentados na Prefeitura sem- 
pre que fõr necessário, para exame, 
principalmento antes do entrar l em 
serviço ou apôs qualquer reforma. 

Sú poderão ser montados sobre 
"chassis" com capacidade -para 2000 
Itilos, Excluem-se, assim, os "chas- 
sis" Ford e Chevrolet. 

Exigem-se "carrbsseries" fechadas, 
rodas com pneumaticos e dimensões 
mínimas para os bancos, para os es- 
paços interiores e para as portas e 
janellas. Os bancos serão perpendi- 
culares ás paredes lateraes e deve- 
rão ter molas e acolchoados. Janel- 
las com vidraças ou cortinas. 

Exigem-se nos auto-omnibus: um 
veiocimetro que indicará o maxlnto 
da velocidade pemçíttldo; dispositi- 
vos commodos para o signal de pa- 
rada; taboletas indicativas da direc- 
ção, simples e legíveis á distancia, 
sondo uma em cada plataforma, bem 
assim nos superiores do carro: Indi- 
cação do proprietário, da lotação, do 
Itinerário e do preço das passagens; 
apparelho extinetor de incêndio. 

DEVERE.S DOS CONDUOTORES E 
COBRADORES 

Entre as obrigações dos conducto- 
res ("chauffeurs"). figuram: exami- 
nar os freios, slgnaes de aviso, mo- 
tor, etc.; informa» os passageiros 
sobre o itinerário; attender com 
presteza aos signaes de parada; tra- 
tar com urbanidade os passageiros. 

Cabe aos cobradores: favorecer o 
embarque e desembarque ás crian- 
ças e ás pessoas idosas, doentes ou 
aleijadas; prestar toda a attenção 
com referencia aos pedidos de para- 
das; conhecer as denominações das 
ruas e praças por onde passam as 
linhas, de maneira a poder informar 
ao passageiro que quizer utilizar-se 
do seu vehiculo: evitar o embarque 
de pessoas embriagadas, ou maltra- 
pilhas e, quando isso for verificado, 
depois do embarque, íazel-os descer, 
para o que pedirá o auxilio da po- 
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CIDADES '. 
O serviço das linhas terá um nu- 

mero determinado de vlagons, se- 
gundo um horário estabelecido • 
approvado pela Prefeitura.; 

Quando um mesmo propriotarid | 
-tiver mais de uma linha em trafego» 
não poderá transferir carros de umá 
para outra, som autorização da Pre- 
feitura. 

.Quando-houver linhas em corres-' 
pondencia, o publico deverá ter co-, 
nhecimento por avisos collocados no» 
carros, nos pontos tewainaes e pon- 
tos de baldeação. 

Além dos carros de carreira regu-! 
lar, é facultado ás Emprezas estabe- 
lecer outros extraordinários, em ho- ; 
ras e para pontos que lhes possam 
convir. 

A velocidade dos auto-omnibu» 
será determinada pelas circumsían, 
cias especiaes do local o do mc»men-« 
to em que trafegarem, afim ao nãq : 
constituirem perigo para os demais 
vehlculos e pessoas que transitarem 
pelas vias publicas, sendo redunda 
ou mesmo annullada todas aa vezes 
que isso seja preciso. 

A velocidade maximá, por hora, 
que esses vehlculos poderão desen- 
volver obdecerá ao seguinte criteriqj, 
no perímetro central, ein ruas • na» -1 

horas do grando transito, dozo ihlo- 
metros; no mesmo perimetro, fõra 
dessas horas, vinte kilometroa;" noa 
perímetros urbano © suburbanoj 
trinta kilomelros. 

Aos passageiros, é prohlMdo fu- 
mar nosT tres primeiros bancos óu 
fazer uso do cachimbo em qualquer 
lugar do carro. 

Estando a lotação completa, ne- i 
nhum passageiro poderá ser admlt- j 
tido a embarque. 

As finieçOe» vitaes estão aba- 
ladas pelo excesso dc energia 
despendida. 

E' recommcndavel nesto easo 
o uso do um tonico excitante 
que estimulo as forças muscula- 
res, o o melhor é o afamado íôr- 
tificanto V AN ADIOU. 

Basta o usa do 1 a 2 vidros 
para que o oiganlsmo adquira 
nova actividade. Pois, é de todos 
sabido que o VA\AUIOL 6 um 
grande tonico de acçSo prompta 

effícaz. 

AS PARADAS E A CIRCULAÇÃO 
Os auto-omnibus sõ poderão pa- 

rar nas encruzilhadas das ruas, * 
ainda assim depois de transposto o j 
cruzamento. v 1 

Nos pontos terminaes das linhas,'! 
oomo por exemplo: Largos de São , 
Bento, da Sé, do Thesouro, do São 
Francisco © Praças dos Correios « } V 
Patriarcha, os auio-omnibus deverão t 
parar o tempo estrictameote noecs- 
sario para receber e deixar passa- > 
geiros. 

Os auto-omnibus deverão parar ' 
tão proximo quanto possível dos pas- 
seios, ou refúgios, d© modo que os ' 
passageiros possam embarcar e des- 
embarcar sem perigo. 

Fica prohibido o transito do au- 
to-omnibus nas ruas Direita, 15 dè 
Novembro, 3 do Dezembro, Boa yi»- 
ta, São Bento e Libero Badartt. 

Com excepção dos vehlculos a tm- 
cção animal, nenhum auto-uçonibus 
poderá tomar a fíeiile do. outro ve- 
hiculo, por qualquer lado) que çeju, 
quando o mesmo estivér em iríóvi- 
mento. 

PENNALID ADES 
Para os casos de Infracção do re- 

gulamento ficam estabelecidas as 
seguintes penas: 

Pela l.a Infracção, multa dá 
208000 a S0$000 e, nos casos do 1b- 
fracçõos reiteradas, além do máxi- 
mo da multa, cassa 
da licença, por dez " -— - . : !,/■«»■ 

ssação tqmimr»^» 
z a IniU^ldiaej, ...a 
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CHR0N1CA SOCIAL 

NOTAS DE ARTE 

PB6TXVAIi EM HOMENAGEM AO 
POETA RODRIGUES DE ABREU 

Para o festival artiatico x realf- 
Siar-se no dia 7 do corrente, no sa- 
lãs nobre do Conservatório, em ho- 
íoenasem ao festejado poeta Rodrl- 
jçues de Abreu, que se encontra en- 
fermo na cidade de Bauru', ha em 
posso meio desusado interesse. 

Nem de outro modo podia ser, 
não fcó porque se trata de tima fes- 
ta por todos os motivos interes- 
■ante, como também pelo program- 
ma em que tomam parte nomes de 
Itrande relevo em noseo meio artís- 
tico, como o poeta Martins Fontes 
!tue farfl, uma palestra literária. 

Demais, 6 uma merecida home- 
nagem a um dos mais bellos talen- 
tos poéticos da moderna geração 
brasileira. 

Rodrigues de Abreu, que tão rui- 
doso successo alcançou com o seu 
livro "A Sala dos Pasoos Perdidos", 
rela sua característica modéstia e 
rela sua fina sensibilidade, bem me- 
rece a homenagem que lhe vae 
prestar um grupo de amigos e ad- 
imiradores. 

Fazem parte da comnvieaão encar- 
(regada dessa festa de fina arte as; 
•enhoras Éuzana do Campos e Noe- 
Snia Oama; as senboritas IWaldicc 
Fontes, Maritia Escobar Pires, 
].ourdes Teixeira e os senhores 
Amadeu Amaral, Plínio Salgado, 
Galeão Coutinho, Eplcteto Fontes. 
Honorio de Sillos e Walter Barionl. 

Na redacção desta folha, d'"A 
.Gazeta", "São Paulo-Jornal"- e 
fCorveio Paulistano" • Casa Di 
franco, encontram-se * venda In- 
fereeeoe para esse festival. 

CONCERTO DA PIANNISTA 
f TVPTTTE GOUVEIA 

No Salão D. Pedro II, á rua Bri- 
gadeiro Tobias n. 1X4-A, no dia 5 
do corrente, realizar-se-á. um sarau 
musical organizado pela conhecida 
professora T, L. T>. Alesandrows- 
Jta. para apresentação da pianista 
ftenhorita Yvette Gouveia. 

O programma escolhido * o se- 
guinte; 

3.a parte — Mozart — "Fantasia 
iem ré menor"; Dandrleu — "Lee 
Fifrea"; Daquin — "I/hirondelle"; 
Beethoven — "Escoasezas"; Bach 

"Prelúdio e fuga n. 5". 
2.a parte — Albenlz — ^Astu- 

trias" — "Serenade hespanhole"; 
Granados — "Dansa"; Debusey — 
''Le Petit Berger" — "Arabesque 
n. 2" — "Minstrels", 

í.» parte — Schumann — "Pa- 
Splllons'' (Borboletas humanas) — 
U». 1, 2, 3, i, 5, S, 7, 8, 9, 10, 11, 12 
Gnal — "apaga-se o ruido da ul- 
lima holte de Carnaval — O relo- 
gio da torre toca 6 horas..."; Cho- 
ipte — Trts prelúdios — Duas tna- 
gurkae — Polonalse Miiitalre. 

KXPOblCõES DE ARTE 
Galeria Blanchon —— Exposição 

permanente de pintura —- Rua Ba- 
gão de Itapetininga n. 20. 

Jorge Ziata — Exposição de pin- 
Hura — Rua São Bento n. 39, 

D«Mppar*ceti o pequeno 
Orlando Pasqualino 

cia 4 annos 
tíesapiparoccu, .mte-hontem, A nol- 

le, durante o carnaval, no largo da 
Concórdia, o pequeno Orlando Pas- 
quallno, de 1 annos, que trajava ma- 
lha de seda amarella com gola bran- 
ca, boné branco, sapatos chocolate. O 
menor tem olhos pretos o cabclleira 
castanha. 

As Informações sobre o seu para- 
deiro podem ser prestadas â, rua 
Brcsser. n. 305. 

AS MULTAS DA INS- 

PECTORIA DE VE- 

HICULOS 
1NFRACÇÕES DO DL\ 25 

Anniversarío* 
Fazem annos hojej 
As senhoras; 
d. Elvlra "Meyer, esposa flo sr. ilan- 

fredo Meyer; 
d. Maria de Sousa Barros, viuva do 

dr. Francisco de Souza Barros: 
d. Áurea da Silva, esposa do sr. 

José Nloãnor da Silva; 
d. Cecília Maranhão <ie biqbelra, es- 

posa do sr. J. Kstevam Siqueira: 
d. Aurca Teixeira Martins, esposa 

do sr. Nlcanor Martins, i sevlvfio da 
paz do districto. da» Perdi»?stJ 

d. Alzira paullno, esposa do sr. Al- 
berto Paulino; 

d. Maria Januarla Corrêa, esposa do'' 
sr. Manoel José Gqrrêu, fundclonario 
da Secretaria da Agricultura; 

d. Maria das. Dores Araújo, esposa 
do sr. professor João Comes do Araú- 
jo. 

Os sehhóres: 
dr. Leite Bastbs^inedico nesta Capi- 

tal; ' ' i ' 
Francleco Polea-l, commcrclante 

aqui estabelecido; 
Carlos de Almeida Gonzaga; 
dr. Pedro Rodrigues de Almeida; 
Gastão Rodrigues ta Silva; 
dr. Bernardo de Campos, advogado; 
Orlando Pastlna, oontaddi' nesta 

Capital: 
Bcnedlcto Sylvío Borbu, capitalista 

aqui residente; 
dr. Oscar R. Tollen», advogado neste 

fõro; 
Domingos F, rreirn Gomes; 
coronel Euclydes ■ Aranha; 
commeijdador Rodrigo S-.are». dive- 

ctor-gerento do "Diário Popular"; 
Henrique Leite Ribeiro, despachan- 

te cm Santos. . A". ■ 
As senboritas: 
Laís, filha dp dr. Adolplio Mello, 

juiz da 1.' vara criminal da Capital; 
Botyra, (ilha do sr. Fcliclo Camo- 

rim, funcclonario da SetTçtaria da 
Agricultura: 

Francisca do Campo» Araújo, filha 
do finado sr. Ângelo Araújo o 3.4 e»- 
cripturaria da Directoria Geral da 
Inslrucçâo Publica. 

As meninas: 
Nair, filha do sr. Laurindo de Oli- 

veira : 
Celeste, filha do sr. Bencdfcto Syl- 

Vio Borba. 
— O Joven Henrique da Silva Lt- 

tno». filho do sr. Antonlo da Silva Le- 
mos. 

Fazem annos amanhã: 
As sèiihôfaSÍ 
d. Rosalina Speers, esposa do sr. Al- 

fredo Spcers; 
d. Leonor Leopoldo Guerra; 
Os senhores: 
dr. Raul Corrêa da Silva; 
dr. Casemiro da Rocha; ' 
a menina Alzira,'"filha d> sr. Alfredo 

Flori: 
o menino Annibài, filho do sr. Ma- 

noel do Valle. 

Nascimentos 
O lar do sr DjogcVi.s de Andrade 

e de sua esposa, d..Tõlanda Libieralore 
de Andrade, está enç-louecído "pelo 
nascimento de uma HK-ntoa^quc na 
pia bapHsiMal recéberá o nome de 
CHo. " . 

Noivados 
Contrnctaram casamento, nesta' Ca- 

pital, a senhorita Rosa Maria Portel- 
la Leal. filha do general de divisão 
Alexandre TTenrlqu? Vieira LearrVom- 
mandanto da 2.» R. M., c o primeiro 
tenente do -Exercito JoSo Dias "Cam- 
pos, ajudante de' ordem' do commando 
da mesma Região. 

— Contractaram' cSsaiúeátõ <> sr. 
Huriibsrto. PHippi, filho dd capitalista 
sr. Biagio Fjlippi o de d. ;CeciIía..FI- 
lippi, e a senherlta Tarciliá Ourique 
de Araújo, .filha d# sr. Capitão Taurí- 
no José de Araujó, conéotor 'federai 
em Jundiahy.. ©■ de ti Beraniza Ou- 
rique de Araújo. ' 

Casamentos 
Sabbado ultimo r, alizou-se, nesta 

Capital, o Casamculo da senjioyita 
Luiza Cappuccl; filút do «>. Luiz Cap- 
pucci e da srat d. Maria Cappuccl, com 
a sr. José Rodrigues Jlalõonado, ne- 
gociante nesta praça. 

Serviram de padrinhos, pôr parte 
da noiva, o sr. Frahcisco Slerra e se- 
nhora, r, pelo noivo, o r.;Manoel l'e- 
rez « Francisco ;Bqpone. 

Cursos de dança 
Curso .lulrs liopers — O professor 

Juíes Kopers frrfe realizar no próxi- 
mo domingo,, dia 6, nn-a vesperal dan- 
çante que terá ipicio áa 1ü horas. 

Curso Genes Fortes — Domingo 
proximo, das 19 ãs 23 horas, na séde 
do seu eürso de danças á rua Quinti- 
no Bocayuva, SÒ, o professor sr. Zefe- 
rlno Genes Fortes pfforecsrã aos seus 
alumnos e exroas. famílias a costu- 
meira reunião dançante. 
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CIHEMAS 

MILTON 
» 

sill!» Annncoi' a si'a 
PltOFIil.V s IDA 

Milton Silj». é conhecido por seu» 
próprios, amigos como Ber«u um 
"homem de verdaUe". 4 

Nos seus últimos trabalhos cllo foi 
obrigada a praticar alguns feitos dif- 

ganrho de ferro do guindaste qut se- 
balança acima da cuba, o com MacLa- 
glen suspi uso nos seus pés, acima da 
cuba i» aclina do aço liquido, tenta 
salvor-se, illrigimlo-se para a outra 
extrenudadi du enorme companlmon- 
to. 

O peso dellla' Laglen deper.durado 
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-Milíou Slllq inf» •♦O liouiem Ue 

ficeis, mas em "Homem do aço" eile 
ultrapassa a tudo. que-tenha feito na 
scena muda quer nas «cenas de força, 
como nas do coragem e acção. For 
exemplo, ha, em "Homem de aço", 
uma scena. na qual Milton e Victor 
Mac Laglen são apanhado» cm uma 
tmmensa cuba do uma das machinas 
da fundição de aço. Um maniaco ten- 
ta derramar sobro as suas cabeças 
uma grande colher de aço liquido. 
Milton agarra-se rapidamente a ura 

a seu» pés, a tapefa de carfegal-o, 
para não falar dl aço liquido que du- 
rante a íilmag n estava prompto 
para tragai-,oz - tudo isso requeria, 
não sómente m iVos de aço, como 
lambem força prctllgiosa. Milton, nes- 
ta scena, não pamilUiu que Georgc 
Archainbaud o s^bstitailsse por ura 
doa fundidores dei aço e arriscou, as- 
sim, a sua vida unicamente porque 
queria elle mcsii» dar vida a esta 
parte do filme, líii ç1- 
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"Só...risos", pela Ra-ta-pÀãn 
Inaugura hoje a sua tsrnporada no 

Boa lista a Companhia de Sketchs e 
Bailados Ra-ta-plan. 

A peca escolhida para a eatría ê 
a feevie de autoria do ar. Luiz de 
Barros intitulada "86... risoe", cm 
2 actos e vários quadros, com musica 
não só original como compilada. 

A montagem da peça foi especial- 
mente cuidada, de molde a que cons- 
tituam os espectaculoB verdadeiro 
successo. 

"A vingança de Napoleão", 
no Apollo 
Com a peça "A vingança de Na- 

poleão", original de Hlcken, reap- 
parecérá hoje no palco do Apollo a 
companhia nacional de co*media8 di- 
rigida pelo actor sr. Procopio Ferrei- 
ra. A peça é das melhores do seu re- 
pertório e inteiramente nova par^a 
esta capital, sendo que tornam parte 
nella quasi todos os principaes artis- 
tas, inclusive a dístincVa comedian-1 
te ara. Abigail Maia, primeira figu-' 
ra do elenco. 

"Pó de arroz", pela Tró-ló-]ó 
Kstréa hoje, nas duas sessões, no 

Casino Antarctica, a ^cça "Pó de -Ar- 
roz", de autoria dos srs. Geysa Bos- 
cóll e Edgard Pereira. 

Viva. brilhante, com musica parte 
compilada e em parte dos maestros 
Stablle e Mujlca, a nova peça do re- 
pertório da "Tró-ló-ló" vae, por cer- 
to, alcançar o mesmo successo das 
outras que, na passada temporada, 
encantaram ao puWico desta capital. 

A' parte de canto, confiada aos ar- 
tistas era. Violeta Ferraz e tenor Ma- 
chado Del Negri, devemos accrescen- 
tar os números "Sonho de amor", mu- 
sica de Llszt. e "O que é nosso", que 
serão Interpretados pelos mais ap- 
plaudidos artistas da Companhia. 

Cartazes de hoje 
APOLLO — Companhia Procopio 

Ferreira-Abigail Maia — "A vingan- 
ça de Napoieão", ás 20 e 22 horas. 

CASINO — Companhia de revistas 
"Tró-16-ló" — "Pó de Arroz às 
19 314 e 21 3;4 horas. 

BOA VISTA — Companhia "Ra- 
ta-plan" — "Só... risos", às 20 e 
22 horas. 

CircHia ás quínta-feiras 

tf 

SEMANÁRIO DE ACTUALIDADES, ARTE, 

MUNDANISMO, THEATRO, CINEMA 

E ESPORTE 

Director: GUILHERME DE ALMEIDA 

Doenças dos olhos 
DR. SOUSA MARTINS 

MEDICO — OCIL1STA 
Da Santa Casa e Poiiclinica de São 

Paulo. Com 2 annos de pratica nos 
hospitacs de Berlim, Vienna e Paris. 
Dispõe de completos e modernos ap- 
pareibos para exame dos olhos. Con- 
sultório: Praça da Sé, 14, l.o andar, 
Palacete Baruel. De 1 ás 5 horas. — 
Teiephone Cidade 2174.. 

Clorfa Mvvnnscn cm 4v\a alta s.icicilaile** 

PODER DE F.VSCTNACAO DE GLORIA 
Cioílã Bv anson, s m ser bonita, tem 

Um extranho poder no fascinação que 
leva ao» cinema» onde sc txhlbem 
sou» filmes uma eaorme legião de 
seu» admiradores. 

Na fita "Na sita soeicdâdo' que o 
Republica oxhlblm hoje. Gloria se 
apr onta eora uma '.nulher elegante, 
num ambiente de luxo e ti., aristocra- 
cia. ' f 

MOLÉSTIAS UB CRIANÇAS 
DR. MARIO MURSA 

Director do Hospital da Crianças de 
Indianopolls. Pratica clinicas Berlim 
• Vienna, Rua Libero Badaró. 62. De 
1 ás 3. Tcl. Central, 6170. Residên- 
cia; Tel. Avenida, 181. 

75 _ 180 G 878 C 987 
1046 «— 1220 — 1417 — 1484 
1565 —« 1764 — 3049 — 3920 
4330 — 4475 —. 4600 — 4726 
4972 —. 5176 — 6179 — 6403 
5608 — 6746 — • 7284 — 8084 
817» — 8456 — 8887 _ 9647 

11665 — 12185 — 12530 , „ 12841 
14281 — • • • e • — ...... — • • e e • 

Professor Docente Livre e ex-assis- 
tente da Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro 
Clfnlo» de moléstias nervosas, men- 

tae» e ayphllis. Tratamento da Epl- 
lepsia, Neurasthenia e fraqueza ge- 
nltal: impotenclu, 

Praça da Sé, 14 — (3.' Andar — Se. 
1»»: 5 • 6) —. Tclephoae: 933, Central. 

FALLECIMENTOS 

D. Elfriza Junqueira — Falleceu 
hontem, a sra. d. Eltriza Junqueira, 
viuva do sr. Leopoldo da Rocha Jun- 
queira. 

O corpò transportado hontertt para 
Campinas, foi alii inhumado. 

D. Purificação Miranda Frizzo — 
Falleceu ante-hontem. nesta capital, 
a sra. d. Purificação Miranda Frizzo, 
esposa do sr. Guilherme Frizzo, in- 
dustrial aqui. estabelecido. . . . 

Deixa dois filhos menores Gusta- 
vo e Guilherme Frizzo. 

D. Catharina PandõlfL Anjonc — 
Falleceu anterhonteni, pela manhã, na 
estação dc Rio Grande, qndç residia, 
a sra. d. Catharlnq. Pandolfl Arnone. 
esposa do sr. Ângelo Arnone commer- 
ciante naquella localidade. 

O enterro realizou-se hontem, em 
São Bernardo.. 

Ceclllo Spugui — Falleceu hontem, 
nesta capital. > o er. Ceclllo Spagnl, 
commerciante nesta, praça. 

I>. Maria Patti—- Falleceu hontem, 
às 9 horas, no Sanatório Santa Cathu- 
rina, onde se achava em tratamento, 
a. sra. cl. Maria Patti, esposa do sr. 
Giacomo Patti. 

Pascboal Pinolii — Falleceu hon- 
tem pela madrifgada, nesta capitai, o 
sr. Paschoal PlnoHl, que foi durante 
muitos annors commerciante nesta ci- 
dade o na estação do Motta Pa^s. 

D. Francisca P. Barreto Barhosa 
— Falleceu ante-hontem nesta capital 
com 70 annos de edade. apôs longos 
padecimentos, a sra, d. Francisca Pe- 
reira Barreto Barbosa, viuva do sr. 
José Pereira Barbosa, 

Hamon iNowirro 

#1 H PAU IDE.1L M >1 -O' VllAX 
Proseguem com grande aclividade 

o» trabalho» no» studios da Metico- 
Gold\vyn-Maycr, para a cmfccçãa de 
"Old Heldelborg", extraordinária pro- 
ducção que fixa do modo admirarei 
um momento da vida universitária al- 
lémfi, . 

Vidros côr de rosa 
Ha dias em que se sente a vida 

tão bóa e feliz, que se parece estar 
vendo tudo atravez de vidros côr de 
rosa. 

Ha outros dias. ao contrario, em 
que tudo parece negro e triste, isto 
acontece, sobretudo, em conseqüên- 
cia a fortes preoccupações, acompa- 
nhadas de grande perda de phospha- 
tos. Os nervos tornam-se tensos e Ir- 
ritados, sobrevindo depauperamento 
geral do organismo. 

Para combater taes estados, bem 
assim debilidade, pallldez, falta de 
appetite, etc., não ha melhor medica- 
mento que o Tonofosfan, cuja princi- 
pal virtude é estimulai- e tonificar o 
organismo em geral, fazendo com que 
o indivíduo volte a ver tudo côr de 
rosa, tornandv-»e alegre e satisfeito. 

CALCADOS 

NOVIDADES 

CASA PASCHOAL 
RUA D.VHAO DE ITAPEXIXINCA, õ — Teiephone, Cidade 7161 

IMPRENSA DO INTERIOR 

"Mocidade" - Barretos 
Iniciou sua publicação em Barreto» 

o semanário do» estudan'. » barreten- 
ses "Mocidade" que foi recebido com 
grande satisfação pela gente culta da 
cidade. 

O corpo de redactorea do novo or- 
gão da imprensa local é firmado petos 
estudantes José Geaçalves õe Andrade 
Figueira, Carlbsldi Mello Carvalho, 
José V. Mizlara, Iri» Mcinberg e Abel 
Coimbra. 

Recebemos o numero 3 do Interes- 
sante semanário que está repleto de 
matéria agradavel e attrabente. En- 
tre outros escrlpto-, convém destacar 
"O anniversarío •'e nossa Constitui- 
ção" de Garibaldi M. Carvalho c "Pe- 
 sjt  

O "COLIS POSTAUX" 
e o serviço dos Correios 
Escreve-nos o dr. Francisco Emy- 

gdlo Pereira, administrador dos Cor- 
reios de São Paulo: 

"Em attenção á "nota" inseria em 
vosso jornal sob o titulo "Reglmen do 
papelorio", edição de 28- de janeiro 
ultimo, cumpre-me declarar-vos que 
a entrega de "colis" depende lambem 
em grande parte, da Delegacia Fis- 
cal, o que esta Administração não po- 
de, por Isso. ser taxada de morosa, 
visto que o expediente a .seu cargo 
6 sempre executado cora a necessária 
presteza e de accordo com os requi- 
sitos exigidos pelas "Inatrucçóes" em 
vigor, como bem se deprchende das 
próprias Unha» da ATiudidi, "nota". — 
Saúde c fraternidade.'— O adminis- 
trador. F. E. Pereira". 

"Nornui Shearra 

. IlamOn Novarv-y t, Norna Shearcr 
serão u» seu» principaes interpretes. 
Esses dois nomes velem como a me- 
lhor garantia de «xito para o fiim. 
Elle c o gran : UpbiUch que foi o 
seu director. Out .o.i-shnos serão o» 
typus que o píEíTp. t?rá occasiâo do 

H> idelberg": desde 
Irajes aideões até 

a brilhante ÍJpvtjiTb dos uniformes da 
guarda imperial. 

apreciar em "Q1 è I 
a simpliridi i? >1 ^ 

O CINK.MA E O 11ADIOTELEPHONE 
Uma nova pagina na hlsforia das 

modernas coiiiraunl-açõt» interiiacio- 
nae» acaba de sèr esorípfa cora a 
inauguração' dos «-rvlços radio-tele- 
phonicos i-nlré Liondres c Nova Vork. 
% Coube' aos honicnà dc negoclos ci- 
nçmatographicos, da grande indus- 
tria que cada vez mais avalia do va- 
-lòr y dc vólunn . a primatia d» usar 
das nota» •/ommunicaçõos aereas. fa- 
zendo~-a úra poderoso recurso- no ter- 
reno pratlío commercial. Foi assim 
que. a J<' dc Janeiro passado, se ve- 
rificou o prodígio de uri orador, em 
Nova York, dirigir um discurso a uma 
assembléa reunida era Londres. O 
orador foi Robeft Lieber, presidente 
da First ^ía'' ,1 Pictures Inc., e pro- 
prietário do ulo Theatral da Ci- 
dade dc In polis e a assembléa 
cra>a convenção annual dos vendedo- 
res da mesma craopanhhi, que se reu- 
nia em Londres, nos cocriptorios da 
First National. 

Do sen proprlo escrtptorlo, pelo !e- 
lephonr commum que repousa na sua 
mesa de trabalho. Kobert Lieber, de 
Nova York usou da talavr: por espa- 
ço de meia hora, emquanto que' cm 
Londres, através do auto 'aiante, um 
auditório de mais de duzentas pes- 
sois ia ouvindo admirava, rente o seu 
disçurso. 

Apezar do dia chuvoso, Je ambos os 
lados do Atlântico,* as' comniuniea- 
çóes aereo-tçlepbonicas »e fizeram 
ouvir nacXiii.Uaai.nte. 

JOHN GILBERT B GRET.t GARBO, 
PROTAGONISTA i DE in NOVO 

JTLH 

A estréa de "Flcsh -nd the Devii" 
(Diabo e carne), a sensacional pro- 
ducçuo tia M o iró- Qolci ã'yn-Mayer, com 
o querido John Cllbert'o a linda Gro- 
ta Oarb(\ promoveu mais um verda- 
deiro acontocimenlo mundano no fa- 
moso cinema Jf apftol. de Nova York. 

Fiim cheio pe acenas de arrebata- 
raentos humanos, possuo ura Interes- 
sante enredo, que tem merteido Cd pu- 
blico franco applauso, com enchentes 
segnldas, dia e noite, na luxuosa sala 
de cspectaculo dc Broadway. A critica 
tem sido unanime em classificar esse 
trabalho da Metro-Goldwyn-Mayer 
como uma das mais radiantes produc- 
ções clnematographleas, admlravel- 
mente interpretada pelo talento de 
dois grandes artistas que »ão John 

■Gilbert e Grota Garbo. 

DR. M. E. ALVARO 
MEDICO OCUL1STA 

Com dois annos de pratica nos 
hospltaes de Vienna e Berlim. 

39, rua Alvares Penteado — 
Das 14 ás 17 horas. T. Ccnt. 6838. 

AS FITAS DE HOJF. 
AMERICA — "O barqueiro do Vol- 

ga" o "Casamento desastrado'*. 
AV ENIDA —- "A chegada do avia- 

dor De Pínedo a. S. Paulo", 
BRAZ POLTTHEAMA — "Amores 

dc circo". 
CENTRAL — "A tnonianha encan- 

tada". 
COLOMBO — "Fóra da lei" e "Ouro 

e maldição". 
COLOMB1NHO — "A ultima garga- 

lhada". 
E8PERIA — "Cabeclnhas estoura- 

das". 
ISIS — 'Renda rnlnosa". 
MAFALDA —. "Cjtbqõa* despeda- 

çados" c "A ilha da esperança", 
MARCONI — "A iiiUm.a Torgalha- 

da". 
MEIA NOITB — "Um rapaz esquisi- 

to" e "Dedos de prata". 
MODERNO — "Os Ineffavels mll- 

lionarios" e "Illusões". 
OLYMPTA — "A chegada do avia- 

dor De Pinedo a S. Paulo" c "Num 
Eden á beira-mar". 

PARAÍSO — "Mão de mestre" e 
"Uma aventura em Paris", 

PATHE' — "Uma aventura em Pa- 
ris". 

PHENFC —• "A fcimosa embur;»!- 
ra". 

REPUBLICA — 'Na a La socieda- 
de". 

ROYAL — "A dansarina de Paris". 
SANFAKNA — -Flor de amor' e 

"A chegada de De Pinedo". 
S. PAULD — "Num Eden á beira- 

mar". 
S. PEDRO — "O falso alarme". 
SELECTO — "A chegada do glorio- 

so az italiano De Pinedo, ao Rio dc 
Janedro". 

TRIÂNGULO — "A chegada do 
aviador De Pinedo a São Paulo", 

PYOSMI 
Analyxailo pelo Instituto Osrrnldo Cru» Olancminho»). annroradu 

pelo D. G. S. P. e licenciado «oh o N. 320 
Fto hypodcrmlco — Nfto é local 

Prodacto Cklmlco-Blotheraplco do Dr. Erneato Maal, medico diplo. 
medo pela Focntdadc dc Medicina do Rio de Janeiro 

CONTRA A PVORRHEA ALVEOLO - DENTARIA 
(Genglvltes. Stomatllca, Otltes. Slanaite», Abeessea. Flatolaa. ate. 
Literatura rani» ampla aerá enviada a pedido, dirigir-ae * Phar- 

macia Ypiranga. rua Libero DadarS. HO 
A* venda era toda* a* Pharnmciaa, e Drogarias e eaaaa de artigos 

dentários 

Donativo destinado a 
Conceição Silveira 

Acha-se 4 disposição de Conceição 
Silveira, na redacção desta folha, a 
importância de 503000 que lhe é en- 
viado. por nosso intermédio por um 
anonymo. 

^Conforme noticiámos. Conceição 
Silveira achava-se recolhida ao Sana- 
tório Santa Catbarina, de onde recor- 
ria á generosidade pjiblica. 

Obtendo baixa, ao que nos infor- 
mam daquclie hospital, dahl se au- 
sentou ha dias. 

FALLENC1AS 

E CONCORDATAS 

FAI.LENCIAS REQI E RIDAS — Fo- 
ras requerida», hontem. os decretações 
dc falleneta; 

de Nadra Barbam, catabcb Ido A 
rua 25 de Março, 193, por parto do 
mesmo CL* Vara — 5.* Officlo): 

— de Fellx BorenoUln, e»ub deci- 
do á rua Guarany, 63, por parte de 
Bernardo Serson (t.« Vara — 8.* Of- 
ficlo); 

— da Viuva Manoel Pereira Si- 
mões, estabelecida em Logcado, por 
parte de Abrahão Halottl (5a Vara — 
1;* Officlo); 

— de Elias Assad. estabelecido A 
rua das Palmeiras, 111, por parte de 
Calll Elias (l.« Vara — 2.» Officlo); 
,— de Naboco e Cia., estabelecido» 

no largo da Sé, 13. por part? do Ban- 
co do Estado de São Paulo (4.* Vara 
— 3.* Officlo); e 

— de José Marquette. estabelecido 
nesta Capital por parte do mesmo (I.* 
Vara — 2.- Offlcio). 

CONCORDATA HOMOLOGADA — 
Foi homologada, por sentença de 26 
de Fevereiro p. findo, a concordata 
que. nos autos da fallencia, -m. as- 
sembléa, Adolpho AValsler propos a 
seus credores e que consisilrã no pa- 
gamento, por saldo, do divid-ndo de 
2 0i*, cn> duas prestapõe» <v aos 'pra- 
zos de 4 e S meie» após a sentença 
homologaloria <5.4 Yara'— 4.* Offi- 
cio>. 

NOMEAÇÃO DE SYNDICOS — Fo- 
ram nomeados syndicos na fallència 
dc Ernesto Forino os credores Luís 
Glomctti, Matheus Coqin edo « Carlos 
Vetere (I.* Vara — !.• Officlo). 

ASSEMBLEMS PARA AMANHA — 
U?l io designada- pnra' aaianbi*, Air 14 
ho-.as. as assembféàã <Ío» credores 
V-.ifad Sdrtêr'^.").4 Vara — 4.- Offl- 
cio): dé Anicchinl e Irmãos (5.* Vara 
— 6.4 Ofí-ílo) e dn F. Hodrigu:! • 
Cia. (3.4 Vara — 6.' Offlcio). 

CRIME DE MORTE EM 
DOIS CORREGOS 

Segundo communlcação telcgrapli:- 
ca. recebida hoje, pelo Chefe de Po- 
licia, hontem. á noite, na fazenda Bo- 
queiral. a tros léguas do municiplo 
de Dois Córregos, foi assassinado o 
indivíduo do nome Joaquim de Souza. 

O criminoso, cujo nome é desco- 
nhecido, após a pratica, do delicio, 
fugiu para logar ignorado. 

O delegado de policia local mandou 
uma escolta no encalço do fugitivo. 

Assalto e roubo em Bauru* 

Na noite de 25 de fevereiro ul- 
timo, Hermann Xavier do Mattos, re- 
sidente nos subúrbios de Bauru", foi 
assaltado em sua casa e violentamen- 
te espancado por um indivíduo des- 
conhecido, que lhe roubou a Impor- 
tância dc 4003000. 

Segundo apurou o delegado de j>o 
licla daquclla cidade, o perigoso Ia 
drno está homislado no município de 
Jahu*. 

Bm iclegraruma. transmittldo ao 
Chefe do Policia, a referida autori- 
dade communlcou o facto, pedindo 
auxilio de inspectores para a captu- 
ra do criminoso. 

-Ht- 
Cahiu sobre vidros 

O eac.lar Alfredo, com 11 annos, 
filho de José Alves Antunes, residen- 
te á rua Rlachuelo, 7. hoje, ás 8,30, 
quando se dirigia para a escola, deu 
uma quéda por sobre uns vidros que- 
brado», á rua Xavier de Toledo. 

Em virtude da quéda, a victima 
recebeu ferimento inciso no cotovello 
direito e outro no dedo mcdlo da 
mão, além de varias escoriações em 
ambos os joelhos. 

Alfredo foi medicado no posto da 
Assistência Publica. 

Maria Benedicta foi atro- 
pelada por um bonde 

•Maria Benedicta, com 19 annos. do- 
tnestica. resMcnte á rua Lavapé», n. 
47, hoje, pela manhã, á rua Santo 
Antonlo, foi atropelada por um bon- 
de. Em conseqüência desse atropela- 
mento. Benedicta recebeu escoriações 
e contusões em ambas we regiões glu- 
teas, bem como no joelho esquerdo 
o braço no mesmo lado. 

A victima, logo apôs o desastre, 
compareceu ao posto medico da As- 
sistência, onde recebeu os necessários 
curativos. 
lalaj ds niarnolla" *» Morenlnhs. 

Revistas interessantes 
Da Agencia Soave ca tabele4 Ida * 

rua Direita, ,7. recebemos,os ultimas 
números de "El Graphico", optima 
revlsfa argentina dc esportes: 'Flr- 
po". de Buenos Afre*. que'trata do 
pugrllsmo e os magazines sociae» "La 
Sourire" de Parle, "La. E»fera" "Mun- 
do Graphico", "Novo Mundo", todo» 
de Madrid. "Atlantida", "El Hbgar'* « 
"Mundo Argentino", de Buenos Aires. 

Gratos. 
 He  

A IRRADIAÇÃO DE HOJE 

O programma da Radio 
Educadora Paulista 

Dae 19,30 ás 29.30 horas — Pro- 
rramma a cargo do "Sexteto Espla- 

nada Hotel", sob a dlrecção dq pro- 
fessor Álvaro Ghiraldini. 

Kphcmerides brasileira» — Sérito 
lidas noa diversos Intcrvallos do "pro- 
gramma. > 

Das 20,30 ás 20,44 horas — .Bole- 
tim de informações, repetição da^ co- 
tações de fechamento, previsão do 
tempo (serviços federal e estadual X 
factos do dia, tclegramnuts do pste • 
do exterior. 

A's 20,45 horas — Hora certa. 
Das 21 ás 23 horas — 18.a Irradia- 

ção simultânea, de combinação ''om o 
Radio Club do Brasil do Rio de Ja- 
neiro, que dará a primeira porte do 
programma. 

A segunda parte a cargo da Radio 
Educadora, que deverá cometer ás> 22 
horas, foi organizada com o gracio- 
so concurso do» professores Taberin. 
Arrlvabbne e dlstinctos amadores, de 
collaboraçâo com os elementos da R. 
E. — Eil-a 

1> — Palumbo — "Sul Eoaíoro"^ 
(barca rola) — Tenor, sr. C. Parayen- 
U. Ao plano o professor Tabarin. 

2) — a> Scarlattl — "O cessate dl 
plaga'ml"; b) Bevgeret — "Ária 
franceta Antiga" - Soprano, sra. Ma- 
ria Blanchi. Ao plano, o professor 
Tabarin. 

7) — Philippe Gauberfc— "Noclur- 
no e allegro, scherzando" (flauta) -— 
Professor Arrivabene. o piano, o pjro- 
fessor Tabarin. 

4) — L. Denza — "Si vous 1'aviex 
comprisi" — Tenor sr. C. Paravcrtti; 
violino, professor Santorsola;, violon- 
cello, profeasor Kunze; piano, pro- 
fessor Tabarin. 

6) — Masseoct - "Elégie" — So- 
prano, ara. Maria Biancbi; violino, 
professor Santorsoln: vloloncello, pro- 
fessor Kunze; plano, profeasor Taba- 
rin. 

6) — Brogi - "Canzone Veneziana" 
— Tenor. sr. C. ParaventL Ao plano, 
o professor Tabarin. 

7) — L. Hugues — "Idyllfo" (flau- 
ta) — Professor Arrivabene. o piano 
o professor Tabarin. 

8) — Bizet — "Asnus Dei" — Te- 
nor. sr. C. ParaventJ. ao piano, a pro- 
fessor Tabarin e orcheatra. 

Dr. J. Vicente Ferrão 
Noírlçto e moléstias dc creuças. 

Ralos uUra-vloletas. 
Com longa prattea nos hos- 

pitacs ds Berlim e Viena*. Consultas 
das 3 às B. Rua Barão da Itapetinin- 
ga. 18. Teleph. Old. 1-8-5-1. Residên- 
cia Rua Martha Francisco, tSJ. Teleph. 
Cld, 724-5-9, —-— 
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Bolsa de Mercadorias de 
aulo 

<< :, i ^ . 

Informações Oommerciaes 

RESENHA DOS MERCADOS 

r vFir 
. O t-nno ai («sou «Ita de 350 
!ríls para Março o Abril e do 300 
^rCIí para Maio. O mercado func- 
■cionsu tirmo. r«aíiiandü-ao ven- 
das de 3 000 saccaa durante o 

-dia. a ' ■ * 
'• Xía t cxtranba ao facto da I 
'melhora no temo, u Oelibérarào 
do Instituto, ■ diminuindo para 

*10.4W> dhc^afr a fjiiofa de entra- 
da» â? cr.ft em Fantos. 
} 'O dIéponivel« em posição estã- 

•Jvelt aceusoa alta de 100 roia na 
»aa besa, quo íoi deciarada a 

*' IC^OO. 
'—d mcrcátfò Tunerícano' funcMo- 
tf<Si cr^ condiruca estáveis, cn- 
.vfando por occasiHo da secunda 
'chairada, noticia dc uma alia de 
(jUS 3;.pait(M . ■■ >- 

CAMIKO 
<> merraflo i anrbial'íunccionou 

írr. condlcBes estáveis, cotado o 
bancário entre" S.lSIS-c S|335 ou 
SS290, durante p poriodv dojs 
(raballios dc hoje. r" 

Ndu houve, ai-súb''íClíeraçao^ no 
<preto cambial ou n^s bases 

bancarias. 
Lumo» nl'»!xo as . tasas em 

vigor por oc i-ião das 16 ho- 
ra*: 

Taaaa hnucarlasl 
L.onUi i ir- 'to cl^vlst^ ;.13;16; 

vista 5.;] 32» 
Nova To rir —'vista.; í^HO; 

álnlí. .90 d;v, 8>2ji>; 
Itália, 368; faria, 331. 
O mercado aprcscnía-sc está- 

vel. ' i . V' lA <í» •,-L. 

A8SCCA& 
"V -v 
Os operadores a termo, ainda 

hoje, nas duas chamadas da Bol- 
sa, conservaram-se retrahidoz, fi- 
cando este artigo sem cotação. 

PI1ACA DE SANTOS 

Importação £IIo( 

CAFÉ' — BOLSA OFriCIAL DE CAFÉ* UE SANTO» 
Ant, Abert; IVcliuni. Cotejo 

!T 30 275300 Alta de T3;0,. ■ 
!i37;o ' 269530 Alta dc ?330, '--i 
203540 Í63«f9 Alta de MT," " 
Firme Firme f '' t 
1,000 2.00J 

1'. rio •jr.jOjO 
Abril 2 600 

^ Maio 2 5350 
, Mercado Estuv, 
. Venda* S.Oüil 

l Li 

XUSFOXIVED — Base ofílclol, ti") molle — í6$0(tO,. Bslavel, 
ra; alta de 5 a II p^nto-. 1".,- 

; alta parcial d» 1 a 3 pontos-, D*tgVri< 
'Nt<\'A VOUj^ —_ Abertura; alta d > 5 a II n»7\tor. liftavf 1. 

■VtlAÇA DE SANTOS 
Mal^raüu'com destino a Santos 

^Paulista      
. jHrSpantlna (Kerr G. LimpQ) .... 
■ .'."Sorncâbo na (l.apa) .. ,; .. ,'. i. ■ • ParV e São ' ulo   
"i.Brr. z e Central ..    

Totae*   . .. í. .. .. 
T Entradas   .. .. .. .. 
i-^Kn;t>ai(jue*   .. .. .. 
.^iEstslsncla   .. 
V- PU A CA DO-tio > 
3^ 
"lí ■ - Entradas: 

' ■j.rr p-iilina    
. Cemral   .. . . ,, 

jff;.<r«>>oiiiBein  
.. r Dilferc. <;a de stock .. .V .. 
5 Totaes  

Mceia» Olarias   >• 
Embarques: -•» — 

, -_ í.-' JO* LliiòO» . '. ,, .. -. • ■ ^ 
ilnv«n-L-- r,- ... ".v-.Vi .> 
Klo»/' lítalast. c«*#-e . < - - - - - 

!V- píelf ler» ti iT? . . ^ . • . 
'-'"África 'Ia 4>.y).,, ..    
f Cuba 4^*»* ... t". • • *# 

« tCabulaucin   
Tolar s : • .... .1 • j ■ • • •'•- 

Exlster.. .a .. .. ..... .. .. 
; Atti baid.is; so consumo mensal ■ ■ do KI8     • • 

Desde 1.* de Julho 
U!a 3 Domes 1036-37 1033-30 
15,339 7e,».-.I ArtCitó "CjM.flgO 

■".372 10.771 3ÍS.SM 611.003 
'■ "v 3 l Air - 63 « 7CS' S3O.IJ0 C.o J.JJ,) S't,S»Q.. .133.09? 
1.969 3.933 296.316 637.132 

35.016 10Í179 -«.l.-íí.fiSa 6.413.1*3 
33 101.79S C.Í29.4S1 6.328.949 

7.368 SS.SSS' 6.307.63" 6.644.033 
—, — .l.OSvT^g 1:510.426 

Dia 36 Do ines 1030-3. 1033-36 
11.1. 9 111 023 2 MCJVV 2,490.110 

6.97::# 61.31» 329.*54 . -SvW.SSI 
1.21 4 6.347 ■ »3X0L»: .OS9.294 

— — V: »—• 104.199 
lí.6-! '; 197.632 Í.J67.6.31 d d$4.354 

— S/336 ia.f-42 :■ 16.322 

-2o» 3' 17- eos.rô. 73».«e? 
Tviir -*107.974». ã.Aí.Or.S J.7-S2.3QI ■£(KL_ 17.3*4»/ l»7,e/S ,144.612 
i-.ai- -r,;4 3T XO.ídft 31454 
ts— 18 427 136.174. I»3.STt 

■ — — 1.430 
. .2:70 12.680 97.513 ' 00.103 

5.98.4 189.8/7 2.6ÍÍ.S8Í •2.917.103 
— — 3 7 5.864 269346 

— — 19.000 168.S61 

ALtiOUÃO 
.2 .Na primeira-fbainada (la BoT- 
77''; s.j, u algod.u em rama t;. po n. 
-~.<j 5 a-A useu baixa na., opr<3 d' 
/'■ i-r ruilri-du;. s. assim etrpreasa: 
jv. premente $300, Maib e" Agesto 
"7. .1 unbu i Julho $100. Abril 
- , ílrou Inalterado. • 
". r /Xa ultlhm chnimada, com 506 
2. " srrolea.o de vendu». o mercado 
iç.. tio ■ ondlçõ < lati vãmente es- 
2H„ '.taveiB aprr - nto.i r.* etrulnte» 3. Irlir oçõis em relaçãi-ao fecha- 
3. -. mento '1c honti ni, para compra- 
-V " 2:• rrK; pr- ,ruli baixa d 
—22' Maio. de $300: Junbo i Julbdt 
.? d 7100. l Apo-lo, alta do J1Õ0. 

Abril, Inalterado. 
'/> PILAC.A DE SANTOS 
x.r Importação KUús 
'T Vitimas Importações. .119.932 

D de Ide Julho . . 6 21.686 
r.4 Dcm]* 1 do Janeiro . 6.030.812 
2». . • .. 

i Exportação: 
—. Últimas cabldss . .. — 

Total da •zpuitaçf.o por dsstl- 
ü- nos. kllos: 
rr Df*»!*!.* .;*- d» Janeiro 
S-' Anmtrpia , . , , 63.424 

. . 114 

nopeuhaBUe  11.*69 
(Icthembnrgo .... 10.148 
Hamburgo . . . . 4. 70.7*2 
llavre  267.015 
Clvcrpool   149.1*5 
l.elxSes .   IS.OOJ 
Kotterdain .... lu.2li 
Yokobsma  114 

Total . . 507.892 

PRAÇA DO RIO 
(Armazéns Geraes j Traplihss) 

Frs. £0 k. 
Vitimas entradas 
Desde 1 d*r Julho 
Ultimas sabidas , 
Dele J ,r. JiilAo" 
Kxi.-U ncia. . . . . 
Idein, iin J9C3 . 

1.890 
169.333 

I .228 
Á 42.7*3 

20.#51 
18.113 

£ Buenos Aires 
f   
gt: 
'* 2 ' 
if- 
*/*» 
A*:* 

PRAÇA DO RBCITB 

Fcd. *« k. 
ntlmas entrados;*. .. 1.000 
1»* de 1 ile Julho . . 66.609 
Desde I de Sctcnvbru . 

" 3 - 76.800 1 Itlmas sjilvlda*. •— . 1.630 
'» -ilo I ile Jiifhp' ; " *7.230 
Jlcsdc I de .Sctcnj,en}. ' 71.830 

1 > ' ; -nela.-• 3 
A .a . p. ido-.-, , . íisot, 
    

Ultimas entradas . * 14.230 
Desde 1 de Julho . , 2.826.431 
Desde 1 de Janeiro •. 1.654.507 

PRAÇA DO RIO 

( Armazéns Ceraes c Trapiches) 
Sacco* 

Uliima» entradas . , — 
Desde 1 de Julho . . 1.273.278 
Ultimas sahidaa . < — 
Desde I de Julho • , 1.060.154 
Existência . . , « , 326.7ô9 
Idcm, em 1925 . , * 229.216 

PRAÇA DO RECIFE 
Sacco* 

Ultimas entradas . , — 
Desde 1 de Julho . . 2.293.501 
Desde 1 de Setembro 

(saíra)   2.269.401 
Ultimas sabidas . , —■ 
Portos do Sul . . , —- 
Portos do Nort» , 
r'o ' A6.(/»« «» «» • • • a. •« 
SUDtOS •••««• •* 
Desde 1 do Julho . . 1.642.400 
Desdo 1 de Setembro 627.060 
Existência . . , , « 889.000 
Jdem, em 1923 , , , 352.800 

COTACAO DO TERMO 
Pregão de nbertnra As 10 hora* 

em 3 de Março de 1*27 
Algodão era rama — Typo n. 5 

Comp. Vení. 
Presente . , , 4G|509 4S$300 
Abril ...... 488100 491200 
Maio   ^0Í200 518000 
Junho 51$200 528000 
•íiilBb 5I$90>) 338300 
Asjato  538200 348000 

Algodão era caroço e caroço de 
algodão — (Sacco usadj bom). 

Não houve otferU*. 
Assucar crj-sial — (Sacco novo) 

Não houve ofíerlas. 

Assucar somenos e mascavo 
(Saccaria de origem búa). 

Não houve offcrtas. 

Arroz agulha * cattete benetl» 
ciados — (Sacco novo). 

Não houve oííertas. 

Arroz agulha e catteíe em cat- 
ca — (Sfcco novo), 

Não houve oííertas. 

Feijão mula Unho » feijão bran- 
co. mamona e milho — (Sacco 
novo). 

Não houve oííertas. 

NOTA — As cotaçõe* do termo 
referem-se a mercadoria* postai 
em S. Paulo • depositadas «m 
armaxen* geraes * portanto 11- 
vres d* fretes, carretos, ele. 

COTACAO DO TERMO 

em 3 de Março de 1*27 

Algodão em rama — Typo n. i 
Comp. Vend. 

Presenta n . . .. 461700 18?000 
Abril. . j — . . 48*100 49?000 
Maio ....... »0?100 51?2i)0 
Junho . • e . .. slfroo .51*300 
Julho . . . . — — 51?900 »3?090 
Agosto ..... 521500 SflOOO 

  

Algodão em careço • careço d* 
algodão — (Sacco usado btm). 

Não houve oííertas. 
Assucar crrstal — (Sacco no- 

vo). 
Presente ...... — — 
Abril j. xr • « *; —— —^ 
MaiO —— *—• 
Junho . « ■ . . 
Julho ...... 
Agosto * . » - « — — 

Assucar somenos • masciTO — 
(Saccaria de origem bda). 

Não houve cííertas. 
Arroz agulha • cattete bineíi- 

ciados — (Sacco novo). 
Não houve oííertas. 
Arroz agulha • oattet* ene cas- 

ca — (Sacco novo). 
Não houve oííertas. 
Faljão mulatlnho. feijão hran- 

co. mamona « milho — (Sacco 
novo). 

Não houve oííertas. 
Ncgoeloe efíecCaadoe neile 

pregão 
Algodão em rama — Typo n. S 
Para Junho .... 309 a 51f5ú0 

NOTA — As cotsçdes do larmo 
relerem-se a mercadorias pistas 
em S. Paulo e deposltadar em 
armazena geraes e portanto li- 
vre» de írete^ carretos, stew 

DISPONÍVEL - Colações do dia 3 de Marco de 1927 

MERCADORIAS 

ALGODÃO: (Por 13 kiles), 
(Km croço sem sacco). 

Qualidade commum     
(Em rama), 

Typo n, 5, (da Bolsa de São 
Paulo) * .................... 

Seridó — Typo 5  
Sertão — Typo _5   
Mattas — Typo o 
ARROZ 

lia 
Agulha 
Agulha 
Agulha 
Agulha 
Agulha, 
Afilha 
Caltne 
Cattete 
Catlele 
Callele 
Cattete, 
Quiiéra 
Cattete 

: (Por 60 kllos — Secca- 
nsada: 
beneficiado especial,.... 
beneficiado superior .... 
beneficiado bom ........ 
beneficiado regular ..... 
segunda, de arroa   

em casca, bom   
baneficiado especial .... 
beneficiado superior .... 
heneídado bom  
beneficiado regular  
segunda, de arroz   

em casca, bem      
ASSCCAR; (Por 60 kllos)* 
Refinado, filtrado especial  
Refinado, filtrado d» 1.»     
líefinado. de 2.» ....... 
Refinado, dc t.»    
Moldo, branco (58 kikios)  
Crystal, bom, stcco do Estado .. 
Crystsl, bom «ecco, da Bahia .. 
Crystal bom, secco de Pernam- 

buco • ...................... 
Crystal bom, s«cco, de Maceió ,. 
Crystal b«in, secco de Campos .. 
Crystsl ( bom. frio   
Crystal, regular de Sergipe  
Crystal. 2.* jacto ............... 
Demerara . 
Somenos, bom   
Mascavo « «.«.i u.uaj i •u.w.* 
BANHA: ' •» ij 

Do Estado: 
em latas lltograph. de 20 kllos, 

caixa de 60 kilos   
em latas lltograph. de 2 kilof, 

caixa de 60 kllos   
Do Rio Grande do Sol; 

em latas litogrsph. d» 20 kilos, 
caixa d» 69 kilos   

em latas Utograpb. de 2 kilos, 
caixa d* 60 kilos  

CAROCO DE ALGODÃO: 
Sem sacco (por 13 kilos)   
Ensaccado . -.4............... 

Anterior 
De 

Actaal 
De 

Mercado MERCADORIA» 
Anterior 1 Actuul 
De Da 

Mercada 

• I 
141000 11083 148 i Estável 

468". 478 
Nominal 
Nominal 
Nominal 

468300 
Nominal 
Nominal 
Nominal 

Estável 

64? 66? 64? 66? 
78? «2? 58* 62? 
42? 4 6* 42* 48$* 
328 36? 32? 8'!? 
18? 19? 18? 19? 
Nomlna! Nominal 

46? 4 8* 46? 46? 
42? 44* 42? 44? 
34? :;■* 34* 
28? 30? 28? 30? 
18* 19? 16? 19? 
1C?3 17? 16* 16«3 
Nominal Nominal 

57? 58? 37* 
1 

581 
33? 56? 35? 56*   

Kslaçcl 

Estável 

1   " 
481500 I 488300 

478 
478 
478 
478 
478 

418 
3083 

488 478 488 
488 ATí 488 
488 1478 488 | 
48* 478 488 
48? 478 48? Frouxo 

438 4083 41?5 
31837:9» 1> 1 Frouxo 

150? 193? 190? 
190? 195? 190? 

130? 195? 190? 
IDO? 195? 190? 

S?« 
3JS 

3te 3?4 
3,8 

t 
286' 
48 i Estável I 

FARINHA DE MANDIOCA: 
Do RI3 Grande do Sul: 

de l.", sacco de 60 kilos   
de 2A, sacco de 30 kllos  
de SA, saccos de 30 kilos  

De Araras: 
de IA. sacco de 43 kllos  
de 2A, sacco de 43 kllos...  

De Guataparí: 
de IA. saccos de 60 kllos  
de 2A, sacea de SO kilos  
FARINHA 1 )ft TRIGO: 

Ds Republica Argentina: 
de IA, sacco de 44 leilos  
de 2A. sacco de 44 kilos  
de 3A, sacco de 44 kilo*  

Do» Moinhos Naclonaes: 
de IA, sacco de 44 kilos  
iia 2a, sacco de 44 kllos  
de 3A, sacco da 44 kllos  
FEIJÃQ MULATINHO: (Paccarla 

usada) — (Por 60 kilos): 
(Saíra da secca), 

Superior, claro .-,  
Bom, claro    
Superior, barreado  
Bom, barreado  

(Safra das aguas) 
Superior, claro   
Rom, claro  
Bom. barreado  
Superior barreado   
FEIJÃO BRANCO: (Por 60 kl- 

los» — Saccaria usada. 
Sueprior, limpo   
Bom, limpo    
Superior, barreado  
Bom. barreado .    
MAMONA: (Por kllo — Saccaria 

usada): 
Grsiida   
.Média    
Miúda  
Misturada  
MILHO: (Por 60 kilos — Sacca- 

ria usada). 
Araarellinho .    
Amarcilo  
Amarellão    
Branco, crystal   
.Branco, commum    
Branco, dente de cavalio  
OLEO DE CAROCO DE ALGO- 

DÃO: 
Do Estado, em quartola de 170 

kilos, peso liquido    
Do Estado, em caixa com 2 latas, 

2$ kllos, peso liquido   
D» Pernambuco, em quartola de 

160 kilos. peso bruto   

Nominal 
Nomlnn! 
Nominal 
Nomlna 1 
Nominal 
Nominal 
Nu minai 

Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal j 
Nominal | 
Nominal 
Nominal 

39.8 19!:. 19$ J9?5 
:;«* 3t;!3 IO? 86S3 
23? 23*3 23? 23?» 
398 39!.". 39* 39?- 
::ii« ISIãloOs 16* 5 
25? 25?»l23$ 25?» 

108 12? 10? 12? 
8? ■9? 8? 9$ 

12? 14? 12? 135 
85 10.8 10* 115 

44.8 48? 44$ 485 
ISx 401 4"S 43* 
38$ 408 448 46* 
30? 34? 38? 40? 

Não ha Não ha 
Não ha NSo ha 
Não ha Não ha 
Não ha Não ha 

53 40 5340 
i 

*.-,-n 
*600 1380 5600' *600 $380 5«ii" 
?5 40 .8340 ?350 

16* 1CS3 16? 165.3 
13*3 16* 1 08 16*3 
15? 13*3 15*3 16? 168.3 17* 17? 17*3 
1.3*3 1 6? 16* 16*3 
15$ 15$3 15?» 16? 

1 

Estev** 

Frouxe 

' f- f 

Estável 

Firme 

Cl? 63? 64? 63? Estave' 
I i 

NOTA — A» cetacte» éo diapealvel são a diahelrr 
4aot«, livre» de frete», caareto». «tg. 

* vista e referem-se a niercadurins 
: -'ÍF-;- í. 

posta» em São Parlo, e, por. 
e$r..ãk. 

Estatística do movimento das Estradas de Ferro 

MERCADORIAS 

- 

SÃO PAULO RAILWAT 

IMPORTAÇÃO 
i r 

Dia 25 de ' Desde 1- 
Fever. a 23 de 

Forer. 

Negocies reaiisados no dia 3 dc Março dc 1927 

? 

§ 
Para o tnez de Mamo ....... 
Pata o me» do Abril ........ 
Paia o mez do Maio ........ Para o mez de Junho  
Par» o mez d- Julho ........ 
Ep. i o me* do Ag >ito 

., J. ,L 
Algodão em 

rnmn 
Arrohne 

• ' 1.990 
20». 

Aseucar cryetal Arras agalba 
(eee casca) 

Total 1.5*4) 

•> 

z- 

'líT'1 

Resumo gera» do movimento das estradas de ferro Sio Paulo Railway 
Sorocabana e Centrai do Brasil 

MERCADORIAS de 

2^ n.- 

9f' 
•Kf 

& Zk.- 

.s* 
'&■ 
19- 

■% 
f&r- 
123 

. *■■■' 
"_AguiHIci.tc, litros, .7.,.:... ,v>i 

AlUpôI, litros ... -.... ............ 
a..; Ja, em tardo*     
Algodão em rama-em'Kilos'(*).. 

. Algodão Jlnlliara, era, kilos  
.Ugodão cm caroço; cm kljup .. ■ Ari-md Jíencíiçlado, cm sacco» .. 

' • Arroz qulrera. cm saecos   ■arroz era casca, efn saecoa  
- Arame farpado, «n roloa   
■ AsêBbar refinado, «m skccoH ... 
)-Assucaí cryatal, epraenos e mas- 

cavo era daccos     
A-=sucar moiap. em saccos ..... 
r.ar.lja, em caixas ............ ■Batatas, «m -kiftrco?   

'-Batatas; ent caixas   
' VafS benefldiido, em saccos .... 

Café escolha, em saccos   
* eaiocq d* ajgodão, . ^ kilos .... 
,1'aiiiiha Ua luandioca, êm saccos. 

: Farinha {]«'trigo, ca] saccos .... 
i* t ijão. ara saccos ■. ........... 
Cazollna, «m caixa»   
Gazolina, em tamborea 
Gazoltna. era tanques     
K-.rozsD». era caixas-  
44 amo na. «tu saccos -smv 
Milho, era saeqos . 
jir.j de caroço de algodão, kllos. 

. 8*1 n granel, klloa 6 —.. 
841 «rotua kllo»    
aál floô. kJlos 

I -u2 ,(lt D< sdo-iJ' Desde'!• 
Fcvtiy- J» a 23 do, : .1 apeiro 

   I. Kever,- í , 

1 ' ■ ■ t 
-221. • isã.pií 

46 ím.-'■,27.7.976. .-4.1 ST. «IS 
. • - T.lxSf ' •• 157.139 , 753' _• 11.-192.( 87 P» 

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
I | 

Dia 25 dc Duade !• . 
j Fever. :: '"3 d,- i 
[ I Fevnr. i 

Desde !• de 
Janeiro 

l.Tj.r. 
07 5 1 '-Z . 4 1.9 < * 

•6JS' H.13'4 
1.7 3 k - i.;; 

-)'3.'.| . 13.9861, 
— I íll)4 

. J _7.021 

-..754 
806.931 

'1 34. 479 1 3 
241!S2 1 2 

1.284 
29. 79* 

•S • tf w 

I - 73 ?2jS 3 .12a 9 *,., gç-j x » 

. > 426.728 
52ij;.l 
32.3*36 

1 .392 •) 193,1(3^19;C90 i .2 J.02F5IS 1 í 
, <7 3(.463l. 15.309 

. 4*.63;* S.T53.*4<; ' 29.87-2 2*7 
25*' * e.9 4 44 ' •30.63.7 

.17.981 136.4941 51 • 
t.oiiiHo ."«i 

" — T *91 
—. í '32 101» 11.073 

es' 4 b-.ãíi; 
5.017 67.803 1'2 

569' 162.43*' 
348,459*8 .-«õH. 800 

— 1 8,531 
851 39.575 

_ J 

£ 

6851 

SM,6*6 
90.914 
23.426 

1.911» 
132 

>18.33;) 
* 13.137 

149,006 UJ 
436.19-,! 

7 .936 . 77». 
14.751 
66.13) 

8.833' 312.S63 
5.936 1*1.943' 
— 2.349 

12.403 499.648! 

2.1431 33.020 
10 13., 4*2 

1.(80) _ 15.4*4 
171^ 13.305 1 '3 

J.69"4,97.;03 X|£ 
tnj 3.054 
317 6.013i:2 

36' S.EU 
— 141, 1.074 20.639 
— f.nj 
— 23,930' 

73" 3.017- 
10.7.79 20 7.1*2 

3 "ll 1.8.694 
135?- 21.521 

7.655 
359 1 4.3,34 1 3 

— ■ 5.651 
184 18.571 

*.743' 316.665 
3J.IS:'l.4«~4TÍ 

1 )S.493|2.6T6.77D 

692.368 
309.838 

5.10» 
4.953 ..8.1J 

197.*50 
~72.S7S 

25.086 
733 

21.828 
«,3,531 

195.164 JiJ 
7.603 

r!.12í F3 
8.04! 1 J 

18 1 
63.393 

53 
116.25 

5.7.»:' ra 
444,580 
55.057 
39.29» 
16.361 

31.792 1*2 
:o.f-s 

39.873 112 
66*.556 

3T738.**4 
5.370.05* 

Aguardenre, litro* 
Álcool, litro* . . . .««.«•.*. .... «m;-•« 
.Ulaía, era fardos   
Algodão em rama «m Xiflos <•>., 
Algodão llnthers, era kllos ...... 
Algodão em caroço, em kllo* — 
Autos beneficiado, em saccoi -. 
Arroz quirera, em saccos   
Arroz em casca, em saccos 
Arame farpado, em rolos 
Assucar refinado, em saceot .... 
Assucar cryatai. somenos o eas- 

cavo em saccos  * 
Assucar moldo, em saccos v.-- 
Banha, em caixas ......... m..«m 
Batatas, em saccos ......... .... 
Batatas, em caixas      
Café beneficiado, em saccos .... 
Café escolha, ero saccos ........ 
Caroço de algodão, era kilos .... 
Farinha de mandioca, em saecos. 
Farinha de trigo, i.ra saccos .... 
Feijão, em «accos 
Gazolina, era caixas ............. 
Gazolina, era taraborea 
Gazolina* cm tanejues •-»»:«e**• 
Reroztne, cm caixas «««^•••!*»• 
Mamona» cm saccos c^* 
Milho» cm saccos •••«••«••r* «-«••• 
Oito ds caroço da algodao, kibi. 
Sal a granel, kllos 
üal grosao, kilos 
Sal fino, kilos 

iT. -*-*■• KilOS »•••••*• «é*.*• 
lOS •» .........j fc»... 
..e. ............ .. 

1.930 
3.006 

421 
53.915 

26.019 
502.166 

3 . B71 
299.177 
10.102 

5.641 1:3,39.727 112! 
»T«; 8.509; 

l( 217| 

555! 
52 1 3; 

17.974 ]l2 
3 1 3 

2.307 
14' 731 

1.32» 112 22.266 1)3' 
67' 3.330 

— 564.7711 
2551 3,.S0i; 

5Ul'2l 
3.305 

50 
1.093 

40.803 li» 
12 

1 
4331 

2.31" 
10.535 li!,' 

8.660 
741' 

«.OCO 

Desde !• de 
Janeiro 

89.006 
636.75* 

8.4 43 
2.631.900 li! 

~3S.266 
101,770 

21.234 1,2 
499 

516 
56 

34 .34.1 
56 

79.121 712 
16.093 

5.370.73* 
18.445 
561 11» 

70.337 PJ 
25 
4 2 

1 
53.1 

9.505 
52.151 112 

17.684 
521 

6.1SJ 

E-NFORVACÃO 

Dia 2 
i"av 

I I 
3 de ' Desde T j 
er. J s 23 de I Fever. I 

Desde 1* do 
Janeiro 

SOROCABANA 

IMPORTAÇÃO 

1 
1.6841 210,349 
S.9»«l 111.962   1.5X5 
— 1 363.412 
  1   

331 9,317 

"l i 
. Dia 2i> de 1 Desde l" '• D-mIo 1" d- 

Fevbr. ! «-23 tlc f Janeiro 
g > Fever. i 

457.109 f 
221.479 

3.731 
2.76,». 6:14 

194.830 , 

— ( 
9.299! 

i: 
■ ) — I 
,.".351 9.0031 
115113.50» 1:2 

f ' ' 97?.) 69.7371 
18ir 2.353 
2051 3.0*9 1JÍ 

26! 2.587' 
I 88 

«74 6.5111 

5.393 
" 11»! 

517 
160.017 

1.683 
211.531 
7.453 

51 
135 

175 12.161 1Í2 
I 5.631 

9.771 
.245 512.586 
.94»'! .117.036 
.458,1.984.793; 

J . 

.260 1 1 
16.540 
17.021 
31.989 

134.053 
5.46.'* 1 

9.494 1!3 
6.306 1 2 

101 
31.641 F9 

33 1 
42!! 

937 1 3 
343.565 1 3 

5.106 rs ' 
27.329 ! 
15.391 1 

2 
15.939 f2 

30.973 
16.800 

594.476 
2.040.096 
4.206.828 1 

460 
13.014 
1.733; 

1| 
Cf»! 

1 .637! 
— ! 19.227 

299.10 1: 
6.717 
l."5S 
1 .425 

44 

532 4.604 1 2 
477' «1 -7.204 
'15; — 

166! 7.420 
— I 133 

19.6891 334 . 48] 
139 

200 5..- 

711 13 3.982 36..856 
560 í 3*0 

190 

21.137 
s 

53.$93 
A.OSG.G»" 

3.734 
TCH-OS»? 

. .J.ko-. 

^ 10 
R.S54 

17.080 
2,r.4G1 

4U 
8.588.:'?^ 

.«<;•; 
dfi 

13.963 1,3 

3.629 
im.THíi 

i.ois 

EXPORTAÇÃO 
I ) 

DÍa23dA Desde !o! l** de 
Fev ür. , n 23 dc | Janeiro 
   • Fever. 

2.138' 101.208! 
— ' 18.4U.8 
— 110 12.402 113JJ0S| 

4961 6.3661 
= í -;iüi 

125: n.:5n 
56' 1.88:: 

721127.278 ll2{ 
6:2' 

112 1.706 112 
— 1 251 
— f 31 

1$ 
2.27« 

99, 
20) 

811 
34. 

1.494] 
242! 

13 .005 
I 
I 

22.9"01 
522 

31.673 
320 l^' 

1.000! 
150 

1 .144! 

9021 
32.091! 

155.068; 
505.3291 

1 

234.01» 
73.611 1 

261 * 
1.394.811 • 

3.00'J 
1G.614 1 3 

349 
8.910 
6.084 

58.833 1 í 
9.087 t 

3.383 1'! 
995 , 

'i: 
iin.009 

1.09-: ' 
77.594 DS 

94;; 
1.770 

9 i i 
!.652 • 

2.070 12 
64.G0S ■ 

998.800 

(»> O# dados referentes a algodã cn raois. algodto -m caroço. alK<<»'a llnthers e caroço de nlgudftu, são tnmailus Uriür IA de Jmih» Uc lt»'.'(!. 

MERCADORIAS 

Aguardinte, litros "i. 
Álcool, Utroa • e e ••■•••»«.» O C* •'-•V* 
Alfaia, em fardos 
Algodão cm rama ara V.ilos (*).. 
Algodão linthere, em kiloa ... , 
Algodão em caroço, era kilos . 
Arroz beneficiado, «ra sxccoa , 
Arroz qulrera, era seccoa  
Ánm em casca, em sxccos .... 
Arame farpado, era rolos .... 
Assucar lennailo, em saccoa .. 
Assufiar cryatai. someaoa • SA 

cavo em aaccos   
Assucar moldo, em saccos - 
Banha, em caixas I 
B.atata*. tm sacco* .......... 
Batatas, cm caixas ......... 
Café btnericiado, ero sacco* . 
Café escolha, em saccos .... . 
Caroço de algodão, em kllozo d 
Varinha de mandlcca, em ou *,«., 
Farinha de trigo, era saecoa .... 
Feijão, em saccos 
Gasolina, cm caixas     
Gazolina. em tambores   
Gazolina. em tanques    
Kerozene. era caixas ........... 
Mamona. em saecos ............. 
Milho, era saccos     
Oleo de caroço de algodão, kllos. 
Sal a granel, kiloa 
Sal grosso, kllos 
Sal fino. kilos 

CENTRAI. DO BRASIL 

UIPORTACiO 

Dia 25 de 
Fever. 

Deíd*" l» 
a 23 (Ir 
Fever. 

Dessde !• de 
Janeiro 

EXPORTAÇÃO K. 

MOVIMENTO DE IMPORTAÇÃO 

GK.NTTijtL ÜTT BKASll " 
(DE MARÍTIMA) 

Dia 26 de I D» sdo 1* I Deedc l" de jDIaiõde 
Kever. | * 23 de 1 Janeiro | Fever, 

I Fever. 

4.9»t»: 640| 

5.639 

101» 

li) 

«42! 
S7S, 

16 

411 

:o.049 
42 
*0 
39 

113! 

S.niO; 
6Ü0| 

«40 

5.639 

642 
«7* 

10 

41 

29.941 
20.049 

41 
r.o 
3'.' 

113 

S.nio 
600 

1.(1 
10 

400' 

CO; 
90! 

916 
l.S72| 

«24 «J •> g 

17.3:;7 
2.983 

709 
117 
46SI 

17! 
137 liZI 

29«i 
14.1181 

50i 
— I 

978 
9.499' 

201T6.69Ü 1 : 

1.246 
12.741 

1.103 
595.113 

58.503 
S.1S7 

753 
993 
43S 

2.278 
6" 

248 1'2 
345 

2 
33.743 P' 

5) 
2.863 
6.819 

23.426 
48.987 1:3 

Desde l* 
:» 23 de 
Fever, 

Di-sde 1- »!" 
Janeiro 

(DE SANTOS) 
1'la 23 de beed' í» , Desde 1 1 rie 

Fever. | n 23 Q« f Janeiro 
t I Fever. 

7.220! 
3.883! 

1661 

- | 
— I »91 

8.19S| 
1.958' 

_ 
10.3 ;■ 

14 i. 

2S4| 

31.082 

150. 
I _ 

1S9.320| 
186.(37; 

».- 
201' 

20.303 
4.772 

374.990 
304.460 

131 

1.800 
43.300 

7.220 
5.883 

100 

281 

12.277 
íi.csj 

7:. 

131 

1 .800 
43.300 

>. •*. ItAlLWAV IO Ml*. 

1.982 
43,200 

27.910 
966 .601» 

I 3911 
88.230 I.384.460 

— ' 3.352 1 " 
1.7201 — *" 

SSO1 13,986 
— I 958 

173'. 127| 
6.583 

iloT 
4 

.836.45.- 
1.001 

84.752 6.254 
8.315 

849 

7.014 
371' 

20.970 2 

4001 
200' 

100' 10.64! 

— I 
248.450-2. 

15.'». 220 
358,800 

r.4S5 

J_._  

40,164 
1.548.032 v 

7.1X1 ' 
4.462.663 I 

1 .tí*" 
18.260 J-2 

4« 
29.60* 
3.31* 

426.20J 
11.041 

37'» 
1.306 

C 
12.870.341 

1.401 
215.933 l 2 

6.49 4 
23.363 
1.S3S 

17.796 
31 

4.17.4;'1 
7.926.77o 

9.150 
13.798 

(*> O» Csdoe rcfercnCee a algodâv rst rama, algodão esa caroço, algodão llnthers e caroço de 'cudSo. níi "lios desde IA dc Jushu de 1&23. 

ESTATÍSTICA 
Movinesla ds» eatredss e askldas d" divereas merrndoria» na» CompaiUtias: Armarcas Gemes de bno Paulo. Pauli-ia de Armazena Geraes. Brasileira de Armao. 

sese Geraes, Armazene Geraes "Malarsxzs", Armazene Geraes "Brás'-'. Armascns Geraes "Gaiuba", Armazcos Geraes "Meirellcs", Armazéns Geraes Orasl- ' 
«si S A", o Armaxcss Cernes da **Medca" c Armniens Gemes Jnfct. 

MOVIMENTO DO DIA 2 DE MARÇO DE 1927 

MERCADORIAS 

Algodão era rama ...^  
Algodão em careço ..C  
Ciicço d* aigodão ...a  
Assucar cirjsul    
Assucar somenes 
Assucar mascavo    
Assucar Refinado ....»   
Feijão  ■ 
Arroa beneficiado 
Arros em casca . 
Mamona 
Miiho .    
Farinha d* trigo ... 

••••»••••• 
•••••••»•• 
r««.B • •• • • • 

Farinha da mandlcca ••«•«•••« 

''1 Of dsdo* ,referrefr» n n)~i,d5,. em mma. alcodflo em "«roço, nlgodBu linfhera. • ca- | »»CO de^aRcedgn, nfte tomndae desde ÍA ileTlrinhu de 11(28. - - - ■ -> 

STOCK ANTERIOR 

Sc», ou fãs. Kllss 

35.99»! 6.3*6.492 423 12.294 
2.057 30.921 8.63 5 51».«37 
5. »17 330.370 4.9?9 2»*.«10 

400 -.3.90» 
2,940 176.4«0 
1.45? 87.340 

:« I.*?0 
7» 3.750 

101 «.060 
ti.osa 4*4.00* 
4.708 235.490 

ENTRADAS 

Scs. ou fds. 

191 

. Í39 

HÓ 

í 

Klloa 

171.341 

4:0 
8.190 

60 

SAHIDAS 

Scs. ou fds. 

729 

2. Si.« 

Kiloa 

51 

121,830 
! . 13.3 
I . 

r..«4 Â 

STOCK ACTUAIA 

Scs- ou fds. 

35.452 
4 23 

1 .«24 
R.42* 

. n 17 
4.3^?* 

.■54!» 2. f$47 
i «or»»» 

7 ■! 
TU- 114 Ci 00 

4.7US 

Kilos 

5.202.461 : 
12.2Í»4 
4:;. *?.* 

. '.to 
ÍA.IèS 

1 7G . 59?<t 
. HO 

.1 .*8* 
• .7514 
^.120 

4X1.000 
2U5.40U 

uL 
J»» » Esto moTlasato 80 tesuejo doa daloa racsbldcs daa propdM Ci*s, d» Araazeno Geraes, que se respontabillsam^beia extetidão daajgtaa íotoe ' 

/ 



DIÁRIO DA NOITE — São Paulo — Quinta-feira, 3 de Março de 1927 

E N OT A S 

TRIBUNAL DO JÜRY 

0 SR. ANT0N10 CARLOS REAFFIRMÂ SÜAS 

ATTITUDES DEMOCRÁTICAS 

MEXICO-EST ADOS 

UNIDOS 

Declarou que vae promover a punição 'los aeus correli- 

gionários que praticaram fraudos e violências no 

Triângulo Mineiro 

TUO. 3 (Meridional) — EnlrcVista- 
4o pelo rcprcscnta-Rtc do -0 Jornal" 
em Bullo Horizonte, o sr. Antonio 
Carlos declarou que a Impressão 

nando o f' aliam*o das scçcô •» elcl- 
torae?. Como presidente do Estado 
cumpre-lhe promover a rceponaablli- 
dade criminei doa culpados per cr- 

1 artentado ao díriiio jioUtico doa cíla- 
plelto verificado no Estado ^ a me- 
lhor possível. O júbilo da populac 
e v» sympathla do^s candidatos avnU 
t> a tnolh 
firmava. 

Cíuanto aos acontOiinientos do Tr!- 
ai:suIo, disse» que será motivo para 
poder demonstrar a sinceridade cios 
e ;:.y proporItos do assegrurar a lisura 
do processo rleítoisJ. Acha lamenia- 
vcl que um corrcligrlonarío dê «ma 
prova tâo evidente de fraquizu, ord - 

me- , -lâd». Ersc deve 
Cdo j vaclllaçòes. Aut 

sta 

er felle ctmprlrú s.m 
tox;isoii mrrmcr o jorna- 

dccjarrr que já determinou ao 
demonstração do que af- l . ub-procurador g-evnl do Estado que 

1 promova a responsubllidauo dos que 
assim attentaram contra o direito do 
eleiioradu. 

O visado pc-Idts cusuras do sr. An- 
tonio Carlos £ o çr. AJnor Prata, que 
promoveu í^»da ft sorte d víol^nciàs 
p::ra evitar a vii 
dino de Oliveira. 

u Ia do sr. X#:opol- 

NÃO HA NOTICIAS DO AVIÃO "URÜGUAY" 

Receia-se que tenha havido uma catastrophe 

FALTAM NOTICIAS UOS AVI.VDO- 
KES CRUGCAYOS 

MADUID. J (U. r.) — Faltam 
noticias sobro o proaesuimonto da 
\inscm do Jiydro-avlão "Urugnmy" 
qik partiu de Casa Blanca para Las 
Valoias. 

Ai eataeOe» radlo-telegrophicas de 
Caaa Blanca, Cadiz e Las Canarlas, 
Interrogadas Insistentemente, res- 
ponderam que nada sabem a respei- 
to daqueile apparelho. 

E«U Cacto est.N causando certa 
prcoccupaqão■ 

K.M t VIIIX TA MB KM NADA KE 
SABE 

CADIZ, 3 <U. P.) — Uma coramu- 
nlca-ão de radlo-telegrapliia recebi- 
da nesta cidade, informa que não 
ha noticia sobre os aviadores uru- 
Kuayos que fazem o ralde Plsa-Mon- 
tc\ Ulío. 

«K VtE AfCISACÍO AO SR. KEL- 
i.ot; r; ao embaixador norte- 

AMERtCAXO AO MÉXICO 
AVASHI.NcrrOX, 3 fC. P.) — Falan- 

do no Srnado, o ir. Dutler aceusou ao 
ir. KeÜOfr, chef^ do Deparíamaato do 
B. tr.Co, e o embaixador norte-ameri- 
cano no México, sr. foicííkld, de ''am- 
proatarem aralfenvclmcnte a sua assls- 
tenela ftquclles (jue experimenta5.1 fo- 
mentar desordens no México". 

PRESTES DERROTADO 

ELEITORALMENTE 

MAIS UMA EXPLOSÃO NUMA FABRICA DE 

FOGOS DO BAIRRO DE INDIANOPOUS 

'O barracão ficou destruído, mas não se regis- 

taram sinistros pessoaes 

A s II horas e mela de hoje,-no 
bairrcf da Indianopciis. explodiu uma 
fabrica de fogos instaliada nuar bar- 
racão. 

O facto foi ierado ao co ihecifnen- ê 
to do dr. Soares Caiuby, qv o se aoha- 

j va de plantão na CeBV-ht 

Os prejuízos r.iríerlaca foram com- 
pletos, tendo a explosão causado alar- 
ma entre os moradores das redonde- 
zas, pois deram-se grandes estampi- 
dos e todos sup-mnhara, naturalmen- 
te, que o facto tivesse as mesmas la- 
mentáveis conseqüências da horrível 

VI ATKO ESTAÇÕES HADIOTELK- 
GUAPHICAS TpNTAUAM 1NI-- 
TE1S cqjlAI V N K At.ÕKS COM OS 
A\ lABOHKS URCGVAVOS 

LAS PALMAS. 3 (U. P.) — Qua- 
trp estaques radio-telesriiphieas. as 
de Capcjuby, Casa Blanca. Las Pal- 
mas e Cadiz, Ir: halharam a "noite 
toda, procurando obter communica- 
(:ões com os aviadores urusuayos. 
Itcsultaram Imprcficuos, porém, os 
seus esforços nesse sentido. 

IGNORA-SK O PARADEIRO DE 

1, \RRE" BORGES 

MADRID, 3 (tr. P.j — Xos cir- 
culou offícía cs noticiou-se que é 
completamente ignorado o paradei- 
ro do aviador uruguuyo Lar ré Bor- 
ges e seus companheiros de"raide. 

Reformas em grupos 

escolares 

? rcl^ri 
új -i o«»i;i 
Ir\.p <le C 
A* Junhi 
parece «" 
•Joaqnk 
1 fia tfu 1 

■ r; . do Interior sollcitoa da 
da Agricultura a esei ii-;ãü 

■ ao prédio do J.» grupo < '<10- 
iripio.", durante as ferUp 
ij a exccuetio Ac ot»' % de <113^; 

prcdlo do grupo oscol/. 
, de Salies"', de Blo Ciarei a 
itn engenheiro da dircct a d- 

< ,,,is Publicas d cidade "de Bauru", 
j fim de verificar e orçar os serviços 
v {..nus « Indispensáveis no 1.- gm- 
j.» ,>. olar tíaquclls ICMi-aiidade; n *1 - 
r gnaçío de um engenheiro da mesma 

lorla qus verifique » orce os 
s -rvlços necessário» no prédio do 
, - .o escolar de Barreto*. 
 *  

O RAIDE PAN-AfvíE- 

RICANO 

\ CREGADA EM ASSLMPÇAO 
ASSCMP- ÃO. 3 (C. P.) — Oa avia- 

d.--r norte-americanos, tripulando os 
r . õfs "St. Louis" e -San Francisco' 
,In goram a esta capital, hontem, 4s 
1" horas. 

"O AMAO "SAXTO VNTO-.IO- DES- 
GARKA-fB "A ESQV ADRILH A 
«BNILOPA (Argentina). 3 (U. P.) — 

r>. sceu hontem aqui, o av.ão -Santo 
Antonio" da cequadrilha norte-ameri- 
I na o qual. co.-o é sabido desgarrou- 
-<■ dos demais appareihos. 
 —  

OS ESTADOS UNIDOS 
ARMAM-SE 

WASHINGTON. 3 (U. V.) — O pr.- 
tl4ctiU cooliclffo r«»l«nou variou do- 
t tos autorizando a elevação dos nr- 
r.- iiitRio» nes cruzadores "Nevada" c 
^^kluhoinft*. 

Forrmi também feferendados pelo 
pw?r,'tã ii 5 os decretos aulorlsartdo a 
« "fTslrucçio de um submarino lauça- 
<1 r do inlnip, o a apropriação e defe- 

. da Covosoio, na sona do canal do 
7>-",ajTiá, y. Dlogo, na Cnlffortila. c 
fe r ri Ifárbovr, no* Hniv. íl. 

/ nnni. pronunciados 
, tentativa de furto. 

Julgamento singular 

designado 
O sr. lUrmogenés Silva, Juiz dc 

direito da 3.a vara criminal, rece- 
bendo o llbello offerecldo contra 
Ooldoni Augusto e Bcnevcnulo Gal- 

por crime de 
designou o dia 

2-1 do corrente, fia 12 horas, pura 
serem julgados aqiioiies réos, que 
são accu.-adús de haverem tentado 
subtrahlr, do deposito da "Fabrica 
Matarazzo". á Avenida Agua Bran- 
ca n. SS, diversas cousas avaliadas 
em •JOãíOOO. na noite de 28 para 
29 de dezembro de 1926, tendo sido 
presos em Ilasitnte. 

LIVROS NOVOS 
"No pai/, das tartarugas'' — E' o 

interessante titulo do livro que o 
»r. A. L. Silveira da Motta acaba 
de lançar á publicidade. 

"No pais das tartarugas" encer- 
r di: :s bclliísimas novcllas, esplen- 
didamente narradas, por entre ícll- 
zrs descripções de aspectos amazô- 
nicos . 

O autor, conhecido c-ultar das le- 
tras. reveia-se, nesse livro, um cs- 
criptor cheio de recursos, fluente e 
simples, que sabe agradar, ssrvir.do- 
se. com maestria, de suas qualida- 
des de belletrista. 

"No paiz das tartarugasse at- 
ire pelo valor da leitura que en- 
cerra. prende, também, pelo aspe- 
cto material do volume, que é uma 
elej ,nie brochura editada pela He- 
lios Limitada. 

<• livro de Silveira d:< JJotta vaet 
■ onqulnar, por "certo', merecida ad- 
in .íção dos que apj-eciam a boa 
iãcratur;; regionalista. 

A LUTA NA CHINA 

O CRUZADOR "CARV U.HO ARAC- 
.TO" PARTIRA' PARA A CHINA 
LISBOA, 3 (L*. P.) — O gabinete 

reuniu-se, examinando a situação da 
China. 

' iceu resolvida a 'ida iramediala do 
cruzador "Carvalho de Araújo"' para 
aili. 

E' GRAVE A SITUAÇÃO EM 
CIIANGAI 

CilANGAI, 3 í C, P.) -— E' gr.:\ ■ a 
íliuação desta cidade, perturbada por 
milhares <le soldados pcrtenccnies fis 
tropas J.j gcqcral Sun-Ciiuan-Fang, 
os quaes procuraraM penetrar na zo- 
na cxtrangeira o no campo intetiio, 
c:-..ibelccSdo no bairro de iVctosung. 

Milhares de soldados brltamicos 
cs.ilo em murcha para o local. 

i- sabido que as tropas norte-:.mo- 
ri cana* aogpiram sKbbadu ultimo com 
o mesmo destino. 

AS l ORÇts IIECENSIVAS DE 
CH ANG \| ISOLADAS 

LONBi.KS, 3 (C. P.) — O correa- 
pondente do "Uttily Ncwcs" em Pckir 
commtmlca que as tropas canloncn- 
»es desguarneceram o flanco norte da 
província de Anhwel, cortando a linh 1 
forroriu ' l de Tienisin e Pukop', cm 
IVnyl. 

Fe a iicticja sc confirmai', o facto 
si dP.ca que as forca» <lv> Shuntnng, | 
que 1 laborem nu defesa de Chargai 
estão isoladas. 

A DERROTA ELEITORAL DE 
PRESTES. VISTA ORIGINAR. 
MENTE PELO SR. ASSIS CHA- 

TEACHRIAND % 
RIO, 3 (Meridional) — O sr. Assis 

Chateaubrlnnd escrevo sobre a der- 
ro:;' eleitoral do capitão Prestes, at- 
trluiiindo-a ao ST. ãVashiugton. Diz 
que por mais paradoxal que pareça 
essa verdade, o adversário que esma- 
gou poliüoamcntè no distrlcto o che- 
io dos rebeldes foi o governo actua], 
assim como o sr. Artluir Becna.des 
fez o .prestigio f. clnanto da lenJ.i e 
o magnetismo dc Prestes. 

o sr. "Washington I-uis apagou o 
fulgor dessa eslrêlla, talvez na hora 
cm que de sua sclntillação mais preci- 
savam os partidários do grande rebel- 
lado do quatricncio findo, no citado 
íe sitio permanente, com prisGes per- 
pétuas, odios inexoráveis, e confisco 
de liberdades. 

Prestes correspondia a uma aspira- 
ção obstinada, a um arranco desespe- 
rado para aquclle do quo Eernardts 
despojara a Nação. A espada de Pres- 
tes contra a vontade arbitraria do ty- 
: uno significava a tv-ister.oia. o so- 
nho, a justiça. Deslumbrava as mas- 
sas. Elle era o totaiizador dos valo- 
re.; colleetivos da nossa r ,a desde o 
Juiz e o professor univo v.tarto, até o 
camponez c o pequeno operário. To- 
cfos reviam o drama impetuoso da 
vida de l'restes. pelejan lo com um 
punhado de destemidos, cuja flamma 
de indignação nos possuía centra o 
autor das iniqüidade., polilicas que 
deshonravam o Brasil. 

Mas o novo presidente, ao zoiltra 
rio do seu antecessor, come ou a ap- 
parecer nas ruas, dc .mi ampla li- 
berdade ás revi-tas thfaírsee de ex- 
plorarem a poiiti a, suspendeu o esta- 
do de sitio. Preste.; com ;oii a perder 
o interesse dos que o olhavam c-ixno 
o vigador e o justiceiro. Vieram «s 
clciçOes. Cada qual cabulou como quiz 
e elegeu-se como pôde. som que o 
presidente tivesse sobrinhos seus a 
eleger, nem inimigos da família real 
a punir, ü povo — a eterna crejtnçu 
— achou o sr. Washington Luís pare- 
cido com Prestes e por isso está per 
deu as eleições. 

O sr. Assis Chaieaubriand conclue 
que para a liquidação total do sr. Ar- 
thur Bernardes 6 mais im.ercssaníe 
que a revolução seja feita pelos re\o- 
lucionarios Washington Luis e Anto- 
nio Carlos do que por Prestes e Si- 
queira Campos. 

.0— 

v ,vt< ts 
>.N,t v 

Ainda hójo não funccionotx o Tfl- 
bunal do Jury, porque comparece- 
ram apenas 20 jurados. 

Da urna supplementar foram sor- 
teados mais os jurados: dr. Antonio 
Ft ncisco Dutra Rodrigues, dr. An- 
tonio Wey, dr. Arecüc do Amaral, 
Bazilio M»uel Moraes de Carvalho, 
Isr.tel de Arriida, Jorge Ruischum- 
mev Júnior, dr. Mario Pinto e dr. 
Odeclo de Camargo Bueno, que de- 
verão comparecer de amanhã cm 
diante, sob as penas da lei. 

JURADOS MULTADOS 
Estão multados cm 200$000 os ju- 

rados abaixo, que faltaram dois dias 
á presente sessão do jury, para quo 
foram sorteados: 

Dr. Affonso d'Escragnolle Taunay, 
dr. Alberto Penteado, Alfredo Garcia 
da. Silva, Antonio dc Carvalho Bar 
ros, Antonio Gonçalves de Campos 
Filho, Carlos Pinto Alves, dr. José 
Uiplano de So»a, dr. Leopoldo de 
Freitas, dr. Jtandü.Vho Márgarido da 
Silva Júnior, Tancrído de Castro As- 
si>. dr. Theôdomiro Dias o Evaristo 
de Paiva Júnior, e em 1003000, cor- 
re.';; a. dente a uma falta, os jtvados: 
Bçncvcnuto Seckler, Joaquim Ribel- 
ro do Almeida c dr. Henatq Torres' 
dc Carvalho. 

O barracão, no estado cm que ficou, apôs a explosão 

A informação accresíentava que 
não houvera vlctima* du explosão. 

A autoridade tomou, a respeito, as 
providencias a seu alcanle. 

Nossa reportagem cstjve no local, 
apanhando um aspecto1 dos escom- 
bros a que ficou redusla a fabrica 
de fogos. 

explosão ha poucos dias registada 
numa fabrica dc fogos de Pinheiros. 

Felizmente não se confirmaram as 
previsões. A fabrica c va deserta, 
no momento do sinistro. 

A policia Instaurou inquérito, para 
apurar as causas da explosão. 

AS EXEQUIAS DO IMPE- 

RADOR DO JAPÃO 

Numerosos accidentes re- 
gistado! 

TOKIO - Fevereiro J— (l-opocial 
para o "Diatio da Noit' ') — Duran- 
te as grandes cerimonias realízad-as 
nos func&es do impcrtdor Yoshiliilo 
morreram duas nes.soáf. fjcan.lo sete- 
ccntas outras feridas-,,cm virtude da 
espantosa agglomcraçãc popular. 

Muitos'curiosos,* dnido ao frio !n- 
íetiso a que crtlvcrí.p expostos, até 
á passagem dn cortehd centrahiraan 
graves resfriamentos, t 

Calcula-se que meis^fe t. es milhõe : 
de pessoas vieram Açá^tal Cor; o fim 
dc assistir As «xtquiasao Imperador. 

O catafuleo e o palli» sagrado usa- 
dos nos funerais, vão s«r cf.trtsucs ao 
Museu Nacional. 

AS VAGAS DA REAL 

ACADEMIA 

Primo de Rivera véta duas 
candidaturas 

3ÍADRID - Fevereiro — (Especial 
para o "Diário da Noite':) — O che- 
fe du governo, general Primo de Ri- 
vera. i-o ter noticia do que se apre- 
sentaram candidatos ás duas vagar 
existentes n.-. Real Academia, 00 ex- 
ministros hcfjpanhúcs. A! vilã Zamo- 
ra e conde de Jímcnq, dirigiu uma 
carta ao presidente dr.qucUa insti- 
tuição. na qual declare cater-M-ica- 
menle que o governo %erá com pro- 
fundo desgosto a eleição dos dois can- 
didatos. 

Além disso, o mnrqiicz cie ii-tella 
pediu que a sita opinião fosso ti-.nc- 
mittida a. todos os membro.: aa Aca- 
demia. 

Na próxima sessão o a.-" urapto .' ;á 
discutido, tendo-se como certo o fr.a- 
carso das candidaturas vetadas pelo 
chefe do governo. 

ULTIMAS NOTAS BE 

ESPORTE 

PROVAS DF. NATAÇÃO 

NEW-HAVEN,s3 (U. P.) — Geok. 
ge Fissier bateu" o recorde ntundial 
do nado de costas, vencendo 150 jar- 
das, em Paris. 
 *  

O príncipe Michele em 
Roma 

ROMA, 3 (U. P.) — CSdegoti a esta 
capital o príncipe Michele. herdeiro, 
do throno da Rumanla, que Visito : a 
família real, acompanhado polo ptin- 
cipe e pela princeza de flesse. 

Prescripção 

O dr, Paulo Américo Passalacqua, 
juiz de direito da 2.a vara criminal 
julgou prescripta a acção penal in- 
tentada contra Alexandre Sarkis, 
que estava pronunciado incurso no 
artigo 303 do Codigo Penal, por cri- 
me de ferimentos leves praticados 
contra Pedro Avides Nahas, âs 23 
horas do dia 9 de Setembro de 1922,' 
na rua D. Francisco de Souza, pró- 
ximo ao numero 14-A. 

MAIS UMA,... 

Duzentos contos por qua- 
renta e cinco mil reis 

Os sr.-. Turiani c Cia., estabeleci- 
do ; 110 Largo da Misericórdia 2-A, 
canto da rua Direita, com agencia 
do loteria»; distribuirão, sexta-feira 
a03 : et" felizardos íreguezea, a Im- 
portância de duzentos contog de réis 
por 4õ 000, íracçâo 48500, meios 
-2x500, da acreditadiaílma Loteria 
d ■ E:liu1o de S. Paulo, a única que 
distribuo 75 o,u em prêmios, jogan- 
do apenas com 14 milhares. 

Para eabbado a CASA RODRI- 
GUES vender A os cem contos de réis 
da Loteria Federal por 10", íracção 
2', meio 5Ç000. 

A mc. ma avisa aos seus amigos e 
freguezes que não se esqueçam de 
habilitar-se na grendo cxtracção dc 
1 "> do corrente da Loteria de S. Pau- 
lo, dc 500 conto;; de réipor 180?, 
fracção SSõOO, meio COÇOOO. 

Não percam o.-sa opportunidade, 
h allitanòohoje mesmo na CASA 
RODRIGUES — Largo da Mise- 
ricórdia, 2-A. 

DR. D. LAROCCA 
Assistente extra da clinica gy- 

r.eoologica da Faculdade de Me- 
dicina. Ex-interno da clinica de 

, > partos da Faculdade de Medicina; 
'' da Maternidade de São Paulo. 
$ 
| 

Partos, Operações 
Moléstias das senhoras 

Secretaria «Io Interior 
Rpqut liiucDtoe Ucspachiulos — de 

Coriolano Monteiro; -dc cccõrdo 
cor.t a informação, não é ationdivcl 
o presente pedido"; de José Perei- 
ra Gomes Sobrinho: ""Eim"; de José 
Maria Cubcllo C mpqs: "de accõr- 
-do com o parecer, o supplicante de- 
verá peestar exame, em 3.a época, 
exame das duas imacrias cm que foi 
reprovado". 

Licenças coiiccdiclas — de um mez, 
a cor..ar de 12 «e fevereiro ultimo, 
ao sr. Manoel A;rstobuio de Oli- 
veira Freiatr. professor da Escola 
Complementar, anncsa ã Escola 
Normal dc S. Carlos. 

Curador de massas 
fallidas 

Fui exonerado, a pedido, do cargo 
dc .ciii"aii..r da» m ..:- ss faÚídtmda co- 
marca da . ,p: 1. 0 bacltarcl Adal- 
berto Luiz da Silva Escl. 

0 BAR CAPITÓLIO tem o prazer de communicar 
  á sua distineta clientela que 

con.ractou o lamoso '* íVío Sililgaro' , que dará concer- 

to, diariamente, das 1 7 h. és 19,30 c das 22 ás 24,30. 

Secretaria da Justiça 

Licenças concedidas: de seis me- 
xes, nos termos da 2.* pano do art. 
19 da lei n. 1521, de 27 de dezem- 
bro de 1911), a José Martins de An- 
drade, cabo de esquadra do 7.* Ba- 
lall-io, e Bcnedicto Jgnacio dc Si- 
queira. soldado do 6.° Batalhão; de 
l mez, cm prorogação, para tratar 
de sua saúde, ao promotor publico 
da comarca de Araras, bacharel Oc- 
laclllo Uodzlgues Paes; de 8 mezes, 
a contar do dia 8 deste mez, para 
tratar de negocies de «eu Interesse 
ao li.," tabelllão de notas da comar- 
ca da Capital, cidadão Theodomíro 
Fallelros. 
 *   

Nomeações na pasta da 

Justiça 
Foram feitas as . aguinlcs nomea- 

ções na pasta da Justiça: 
do bacharel Wandcrldo Gonçalves 

Pereira para exercer, interinamente, 
o cargo de curador fiscal das mas- 
sas fallidas — da comarca da Ca- 
pital • » 

Tio Bem Micro Augusto' Ferreira 
pai: exercer, interinamente, o offl- 
cie cio 12.' bôllião de notas da co- 
marca. da Capital. ■' 
 ^  

Grave conflicto numa ci- 

dade indiana 
CALCUTA", 3 (U. P.) — Segundo 

as ultimas noticias, no conflicto ve- 
rificado cm Poonahalla foram mor- 
tas vinte, pc.sspas c ficaram quaren- 
ta feridas. i " 

MOLÉSTIAS »E SENHO- 
RAS £ E?AS CREANÇAS 

SyphUls e moléstias 
VENEREAS 

Sr. iiira Sh mu I! 
MEDICO — OCKKAUOK. 

— PAUTElItU 
ConxuKorioi Rua Direita n. Í9. 

1." andar — Sala, 8 — Tel. C>n- 
tisl, 3143 — das 15 As 17 horas. 

itcsidcm in: itua Ger.ual Jar- 
dim II. 6 — Tel.,Cidade, 4-1-1-1.. 

EXTRAVAQANCIAS ADMI- 

NISTRATIVAS NA PREFEI- 

TURA DO DISTRICTO 

As reformas do sr. Prado 

Juníot 
RIO, 3 (Mfridionai)"— E" noticia 

ccrrente nesta capitalque u sr. Anto- 
nio Prado Jíiaior, pr-ieilo do Distri- 
cío Federal, vae reíuzir considera- 
velmente o quadro ia funcaionarlos 
da Prefeitura. "C '" 

S. exc. verificou tal excesso do em- 
pregados municipais, que, para me- 
lhor ordem dos servitps, resolveu pro- 
ceder a grandes ccrt::. E", ao quo 
parece, de ires mil, o 
funcclonarios inutei» - 
por isso, de exonc-geSo. 

numero do 
ameaçados, 

f0 

i -Ti O sr. Prr.do JunleVchcgou A con- 
clusão de que urgeie outras varias 
reformas nos servlçai da Prefeitura, 
y.cndo inicio a uma, dellas, o novo 
prefeito determinou que o pagamento 
de vencimento» só tosse offocluado 
mediante apresenG f!o d» oWejhatas 
de identidade. Essamrdlde, que foi 
posta cm pratica pc-, otcaeiSo doa úl- 
timos pagaturntor, leu extraordiná- 
rios resultaflo.». V*/fieou-Ee, nl cai- 
xa, uma sobra dc , naentos contos- de 
reis. " " fít «4 Tem t sl.lo objcn, ' de desencontra- 
dos 
tluid 

eofnmíritarlo^jfctft capital, 
le do sr. P.t.i,o< lunlor. 

a al- 

1-, 

I 

$(íÁ<uikcbp. 
Cccftctzeú 

oftichuib cio 
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REFORMAS SOVIÉTICAS 

Demissão de vários func- 
cionario» 

ãtu.^fou - I"e\-re ro — (Espcci 1 
par o "Diar o; > Noite"» — Na 
lueta contra " augmento alarmante 
do custo da producçâo e dos preços 
de venda, c governo iniciou uma sé- 
rie de reformas na" atfmlnlstraçâo de 
quatl todos os d^-ijrtaincntos indus- 
triaez. » ' 

Algvn.s funcclonarios ccniniunistas 
foram destltuidos de importantes Jear- 
goá publico», «enrto "outfdfl rehalxaíôs 
para log.secunda rio», pelo facto 
de não !:;t \ er jm cumprido a» ordens 
do Partido Cunimuniet:;, reljuivas ao 
rf l'inien et ■' nomag. -s- •- 

Fallecimento de um pintor 

allemão 
BERLIM. 3 (U. P.) — Noticias re- 

cebidas de Munich dizem que aili fal- 
leceu o pintor Ludtvig Rittcr Von 
Zumbusch, que contava 65 annos de 
edude. 

Julgamento de comntunis- 

tas na Italla 
ROJIA, 3 (U. T'.) —■ O julgamento 

de 40 communistas pelo Tribunal Es- 
pecial, foi adiado para o dia 7 do 
corrente. 
   

A SUGGESTÃO CINEMA- 

TOGRAPHJ.CA 

Originalidade dc um gatuno 
Em Vigo, foi descoberta uma ten- 

tativa de roubo que mão deixa de ter 
a sua originalidade. Corto Indivíduo 
apresentou-se em unia casa commcr- 
clal, com uma grande mala do amos- 
tras. O vendedor não conseguiu, po- 
rém, coliocar nenhuma das merca- 
dorias eíferecldas, Assumindo então 
um ar de grande desanimo, pediu ao 
commerciantc permissão para deixar 
a mala no seu estabcle ■imento. 

Assipi que anoiteceu, a faniili~Ío 
commerciante começou a ouvir uv.. 
rumores Inexplicáveis, verificando, 
apés uma mpiâá Investigação, que 
provinham da miila. Chamada a i)o- 
licla para esclarecer o mysterio, foi 
/".berto o mbstniarlò dentro do qual 
se achava escondido um audacioso la- 
drão. 

Ficon. apurado pelas autoridades 
policiaes que o hábil plano fõra sug- 
gerldo por uma fita exhibida poucos 
dias ante-, na localidade. O episodio 
vem mostrar a influencia dos roman- 
ces de caracter policiai. Esse gênero, 
constitue. de facto uma exccllenté 
escola, onde os ladrões aprendi m os 
processos mais complicados da arte 
de roubar. 

O estratagema não é i- ■' .... Na an- 
tigüidade mais remota, vatnoí encon- 
trar ardis semelhantes, como aquclle 
do cavallo de Trova, que determinou 
a queda de Ilion. Em matori i de ar- 
gúcia, a humanidade se repete lamen- 
tavelmente, tanto é limitado o gênio 
inventivo dos homens,,. 
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MEDICINA 
VETERINÁRIA SÊ 

Drs. Júlio de OHvsl- ^ 
ra Barreto e Her- ^ 
minio Vaz Ferreira == 

Consultório: sSí 
RUA DIREITA N. S-A. soa ~ 
brelojn, .•■-ala n.« 19 — Teie- ZSZ 
phonc, Central 4292, .aa s xs: 
ús 11 horas. ;n22 

O CAMBIO 

A Tratamento das inflaramações do «• 
'! «tero. peladiathermia: ralos ultra Í 

violeta em todas as suas indica- * 
Cões. J 

Con» : Libero BadarO, S7 (3 Aa C) 4* 
Central 3453 — Resl.s Cidade 2S52 T 
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Acção penal extineta 
O dr. Abeilard de Almeida Pires, 

juiz de direito da 5.a vara criminal, 
julgou a prascripção da acção penal 
intentada contra Rosa Berini, pro- 
nunciada incursa no artigo 303 do 
Codigo Penal, por haver ferido le- 
vemente a Bencdlcto Scafareggi, n* 
rua Lourençço Gaspar n. 14, nesta 
capital, ccrca das 7 horas do dia 21 
de março de 1923. 

MANDE s 

FAZER SEUSs 

ipiprissis 

BANCO NOROESTE DO ESTADO 
DE Ú. PAULO 

A' vista A 80 dias 
5 15116 Lond» s  5 55[64 

ü V ) O" . ,, . . . . S$440 
Itftliíl  f 36S 
It.-.lia (Vale) •. .. ?373 
Paris .. .. .. .. .. Ç330 
Bélgica  ?235 
Suissa  1^630 
Poring; I  £435 
Portugal (Prov.) .. ?439 
Kespanha  1H 120 
Hcspanha (Prov.).. 15430 
Buenos Aires • • • • 3857 0 
Móntcvidéo  85580 
aBcyrouth .. .. .. 5 1 3;10 
Japão   45200 
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NA SECÇÂO 

DE OBRAS 

DO 

I" 
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UM L1YR0 DE GRANDE ACTUAUDADE 

O ENORME ÊXITO DO LIVRO 

lERIR PESHHMUU 

que, sobre a personalidade do presidente Bernardes 

escreveu o cr. Assis Chateaubriand, decorre da alta 

dose de sinceridade e da lealdade com que foi 
cscripto este ensaio. 

O autor jogou com uma bibliographia riquissima: os 

depoimentos objectivos que lhe transmittiram muitas 

pessoas que conviveram com o dr. Bernardes. 

O livro está cheio de phrases, de reflexões inéditas 

do dr. Bernardes, permittindo todo esse material 

fazer-se uma luz perfeita sobre o curioso phenomeno 

psychologico, que é o ex-presidente. 

A facilidade com que já se exgottaram 5 mil exem- 

plares da primeira edição é a prova de que ha no 

publico verdadeira ansiedade por conhecer de perto o 

homem estranho que durante quatro annos governou 

o Brasil 

A' venda nas livrarias Hispano-Americana, Tei- 

xeira, Edanée, Universal, Zenith, Magalhães, 

Lealdade, Alves e Acadêmica. 

Preço ÔSOOO 

SZ". Attsnflem-se a consultas s 
US qualquer chamado do inte- E™ ' 
üü Presidência — Alameda Sn I 
r— Edua.-do Prado, n.» 49. 
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GRUTA BAHIANA 
RUA BENJAMIN COXST.VNT, N. 11 —. TEL.; CENTRAL «3» 

AMANHÃ — SEXTA-FEIRA 
cgillmo vatapá do peixe — Peixe frito cooi molho de cxmarõe* 

Eccall-'- á moda da casa —- Empadas dc camarões com 
palmito — e mais 20 pratos variados 

{Nem todos os pratos sáo feitos com pimenta) 
Accclta cneommcndas pnra festas • entrega refeições a domioltlo. 

Durante as refeições a orehestra eifrcutará pm ezce&pte 
prograauns. 


